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Editorial  

 

 

Caros amigos interessados pelo  Pinus , 

 

Estamos de volta e lhes oferecendo para leitura a edição de  número 4 3  da nossa  

publicação digital PinusLetter .  Mais uma vez nos esforçamos para lhes oferecer 

temas relevantes e assuntos interessantes e atuais para sua informação e para 

compartilhar conhecimentos entre todos nós , inclusive alguns relacionados à 

história de nosso setor de base florestal no Brasil . Vocês poderão obter isso tudo 

através da leitura dos tópicos que redigimos e pela navegaçã o nos inúmeros links 

oferecidos  com nossas sugestões para leitura de artigos, palestras, cursos, teses, 
dissertações, monografias, websites, etc.  

Nessa edição, continuamos a en fatizar os produtos oriundos do  Pinus e que trazem 

conforto , bem -estar  e inúmeros outros benefícios à nossa sociedade. Também 

dedicamos, como parte de nossas metas estratégicas, a fortalecer e recomendar 

ações e atitudes para a conservação dos  recursos naturais e para as necessárias 

ecoeficiênc ia e sustentabilidade nas plantações florestais de  Pinus  e de outras 

espécies de valor para a geração de produtos e serviços para as pessoas. Por isso, 

alertamos para que essas florestas e seus produtos sejam gerenciados, manejados 

e consumidos com adequad as condições de sustentabilidade e com muita 

responsabilidade e consciência por parte dos diferentes envolvidos nessas redes  

produtivas  e mercadológicas . O sucesso do plantio comercial de florestas depende 

muitíssimo do preenchimento desses fatores chaves,  por isso nosso incentivo para 

as práticas de responsabilidade socioambiental por todas as partes inseridas nesse 
contexto .  

Ainda nessa edição, procuramos dar o merecido destaque a pessoas , leitores  e 

instituições de nossa comunidade técnico -científic a qu e trazem;  com seu trabalho,  

esforço, competência e talento;  contribuições muito relevantes na agregação de 
conhecimentos sobre o Pinus .  

Esperamos que os temas escolhidos sejam de seu interesse e agrado.  
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Começamos essa edição com dois de meus tradicionais  ñRelatos de Vidaò, onde 

tenho o propósito de lhes oferecer um pouco da história vivida por mim dentro do 

setor do agronegócio brasileiro, com destaque ao setor florestal .   Por isso mesmo, 

descrevo nessa edição os objetivos, desafios , conquistas  e dificulda des vivenciadas 

por uma das mais tradicionais e antigas associações de classe do setor florestal, a  

SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura  ï e minha relação com a mesma.  

Tamb ém lhes trago  um pouco de minha época acadêmica ao compartilha r os 

sonhos e esforços de um grupo de acadêmicos da Escola Superior de Agricultura 

ñLuiz de Queirozò, que comigo compuseram a nossa t urma de formando s em 1970 

ï a Turma A - 70 da ESALQ . Espero que  essas histórias e os textos  relacionados 

que publiquei possam lhes ser em  de alguma utilidade, de reflexões e de incentivo à 
vida profissional . 

Um dos destaques dessa edição é o lançamento em formato digital e de forma 

aberta para a sociedade do livro ñA cultura do Pinus  no Brasilò, que nos foi 

oportunizada pela SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura e pelos autores da 

magnífica obra, os competentes amigos Francisco José do Nascimento Kronka; 

Francisco Bertolani  e Reinaldo Herrero Ponce . 

A seção  "Referências Técnicas da Literatura  Virtualò estará nessa edição  

segmentada em  diversos  forma tos. No primeiro dele s estará  homenageando  mais 

um ñGrande Autor sobre o Pinus ò, sendo que dessa vez teremos como destaque  

o Engenheiro Florestal Francisco Bertolani .  Bertolani é um dos autores do livro 

ñA cultura do Pinus  no Brasilò e tem uma bel²ssima hist·ria de realiza­»es na 

produção e desenvolvimento de produtos florestais a partir de espécies dos gêneros 

Pinus  e Eucalyptus .  Além de o conhecerem melhor como pesso a e como talentoso 

profissional do setor florestal, vocês também terão a oportunidade de ler seu artigo 

sobre a produção de florestas de Pinus  tropicais na região de Agudos -SP, algo que 

ele ajudou a desenvolver enquanto trabalhava no Grupo Freudenberg e na  Duratex. 
Esse texto  está na seção ñCom a palavra os Grandes Autores... ò.  

Ainda dentro do tema ñRefer°ncias T®cnicas da Literatura Virtualò, teremos outra 

seção destacando as ñTeses e Disserta­»es sobre o Pinus  em Universidades 

da Ibero -Am®ricaò. Nessa edição , a universidade que estará sendo apresentada e 

destacada será a  ñUNLP  ï Universidad  Nacional de La Plata ò,  localizada em  La 
Plata , Argentina .  

Também na temática de  ñRefer°ncias T®cnicas da Literatura Virtual - Teses e 

Disserta­»esò estivemos  resgatando os ñTemas Celul·sico- Papeleiros com 

Pinus  e Eucalyptus  relacionados à empresa Arauco -  Chileò, da qual alguns 

de seus técnicos e profissionais  realizaram o curso de  Mestrado Profissional na UFV 

-  Universidade Federal de Viçosa , tendo assim colocadas a público nos repositórios 

dessa universidade as diversas dissertações de mestrado resultantes da pós -

graduação dos mesmos. Pela singularidade e excepciona is valor es tecnológico s e 

científicos das mesmas, garimpamos uma a uma e as re lacionamos para acesso por 
vocês nessa seção da PinusLetter.  

Estaremos lhes trazendo mais uma vez a seção  ñGarimpando Conhecimentos 

sobre o Pinusò e que também faz parte d as ñRefer°ncias T®cnicas da Literatura 

Virtualò. Dessa vez , a fonte de conhecimentos será a revista  ñFlor@am -  Floresta 

e Ambiente ò,  que estará sendo apresentada e garimpada em termos de seus 

artigos sobre o Pinus , Araucaria  e outras coníferas . 

Outro destaque dessa edição é a complementação que estamos trazendo a vocês 

de estudos de pesquisa realizados pelo Professor Doutor Walter de Paula Lima , 

sobre a ñHidrologia do Pinus ò. Recentemente, o Dr. Paula Lima foi homenageado 
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como ñAmigo do Eucalyptus ò pela Eucalyptus Newsletter  e relacionamos nela 

toda a enorme produção científica do mesmo para os eucaliptos. Nessa PinusLetter, 

complementamos a relação com artigos e publicações do Dr. Paula Lima e alguns 

de seus orientados na pós -graduação d a USP ï Universidade de São Paulo  -  sobre a 

hidrologia do Pinus .  

Essa edição também lhes traz a tradicional seção  ñRefer°ncias sobre Eventos e 

Cursosò, com diversas  sugestões de eventos para que vocês possam aumentar  

seus conhecimentos acerca do  Pinus  e demais coníferas de utilidade direta para a 
sociedade.  

Nessa edição estamos mais uma vez retornando com a seção ñCuriosidades e 

Singularidades sobre o Setor de Base Florestalò ï dessa vez o tema 

selecionado para tentar despertar seu interesse foca em intrigantes informações 
sobre ñBrinquedos de Papel e Papel«oò.  

Por fim, temos a apresentar mais um de nossos Artigos Técnicos , que dessa vez 

oferece um texto sobre ñPapel - Cartão e Fibras de Pinus ò, dando continuidade 

aos artigos acerca d os produtos papeleiros  que podem ser fabricados com fibras de 
Pinus , seja de fibras virgens ou de fibras recicladas.   

É muito importante que vocês naveguem logo e façam os devidos downloading ôs 

dos materiais de seu interesse nas nossas referências de Pinus - links. Muitas vezes , 

as instituições disponibilizam esses valiosos materiais por curto espaço de tempo ;  

outras vezes, alteram o endereço de referência em seu website. De qualquer 

maneira, toda vez que ao tentarem acessar um link referenciado por nossa 

newsletter e ele não funcionar, sugiro que copiem o título do artigo ou evento e o 

coloquem entre aspa s, pa ra procurar o mesmo em um buscador de qualidade como 

Google, Bing, Yahoo, etc. Às vezes, a entidade que abriga a referência remodela 

seu website e os endereços de URL são modificados. Outras vezes, o material é 

retirado do website referenciado, mas pode ev entualmente  ser localizado  em algum 

outro endereço , desde que buscado de forma correta . 

Esperamos que essa edição possa lhes ser muito útil, já que a seleção de temas foi 

feita com o objetivo de lhes trazer muitas novidades sobre o Pinus  e outras 

espécies florestais  que acreditamos possam ser valiosas a todos  que nos honram 
com sua leitura.  

Caso ainda não estejam cadastrados para receber a PinusLetter  e nossa s outra s 

publicaç ões digita is Eucalyptus Online Book & Newsletter , sugiro fazê - lo 
através d e o  link a seguir: Clique para cadastro . 

Nosso muito obrigado também a todos nossos parceiros por acreditarem na gente e 
em nosso projeto.  

Conheçam nossos parceiros  patrocinadores , facilitadores  e apoiadores em :  

http://www.celso - foelkel.com.br/pinusletter_apoio.html   

http://www.eucaly ptus.com.br/patrocinadores.html  

http://www.eucalyptus.com.br/facilitadoras.html  

http://www.eucalyptus.com.br/parceiros.html  

 
 

http://www.eucalyptus.com.br/cadastro.html
http://www.celso-foelkel.com.br/pinusletter_apoio.html
http://www.eucalyptus.com.br/patrocinadores.html
http://www.eucalyptus.com.br/parceiros.html
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Obrigado a todos vocês leitores pelo apoio e constante presença em nossos 

websites. Nossos informativos digitais estão atualmente sendo enviados para uma 

extensa "mailing list" através da nossa par ceira patrocinadora e facilitadora  ABTCP 

-  Associação Brasi leira Técnica de Celulose e Papel , o que hoje está 

correspondendo a milhares de endereços cadastrados. Isso sem contar os acessos 

feitos diretamente aos websites www.eucalyptus.com.br  e www.celso -

foelkel.com.br , ou ainda pelo fato dos mesmos serem facilmente encontrados pelas 
ferramentas de busca na web.  

Nossa meta para essa publicação é muito clara: estar com a PinusLetter  sempre 

entre as primeiras 20  referên cias de qualquer busca no Google Brasil , Yahoo  Brasil  

ou Bing  Brasil com a palavra Pinus .  Não podemos desperdiçar  essa conquista que 

nos engrandece e nos motiva a continuar trabalhando em favor desse gênero de 

árvores para a Ibero -América.  Por isso, peço ainda a gentileza de divulgarem nosso 

trabalho àqueles  aos quais vocês  acredit em  que ele possa ser útil. Nós que e stamos 

envolvidos na redação , composição, desenho  e distribuição desse informativo 
ficaremos muito agradecidos.  

Muitíssimo obrigado a todos pela oportunidade, incentivo e ajuda para que 

possamos levar ao nosso enorme público alvo muito conhecimento a respe ito 

dessas ár vores fantásticas que são as do  Pinus  e também sobre outras coníferas e 

espécies florestais comercialmente e ecologicamente importantes para nossa 
sociedade.  

Esperamos e acreditamos estar contribuindo, através da PinusLetter , à 

potencialização  das várias oportunidades que as plantações florestais do gênero  

Pinus  oferecem ao Brasil, América Latina e Península Ibérica, disseminando assim 

mais conhecimentos sobre essas florestas plantadas e sobre os  produtos derivados 

dos Pinus ; além de promover c onstante incentivo à  preservação dos recursos 

naturais e  à sustentabilidade nesse setor.  

Um forte abraço e muito obrigado a todos vocês.  

Celso Foelkel  

http://www.celso - foelkel.com.br   

http://www.eucalyptus.com.br    
https://twitter.com/AVTCPEP    

https://twitter.com/CFoelkel     

http: //www.linkedin.com/pub/celso - foelkel/14/4a4/208     

https://www.researchgate.net/profile/Celso_Foelkel/publications  

 

 
Fibras longas celulósicas ï presença constante em nossa vida diária

 

http://www.eucalyptus.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.eucalyptus.com.br/
https://twitter.com/AVTCPEP
https://twitter.com/CFoelkel
http://www.linkedin.com/pub/celso-foelkel/14/4a4/208
https://www.researchgate.net/profile/Celso_Foelkel/publications
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Relatos de Vida  

 

       

SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura  

 

A SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura , com praticamente 60 anos de 

idade,  é uma das mais antigas e tradicionai s associações da classe florestal 

brasileira.  Sua atuação tem sido caracterizada por defender os interesses e a 

sustentabilidade  do setor florestal, seja de florestas plantadas como recursos 

florestais naturais, através do diálogo, argumentação e da capacitação técnica e 

científica dos profissionais q ue atuam nesses setores.  

De acordo com seus regimentos internos e estatutos, ña SBS -  Sociedade Brasileira 

de Silvicultura é uma associação representativa do setor florestal, de âmbito 

nacional, de utilidade pública sem fins lucrativos, fundada em setembro de 1955 
com os objetivos de:  

¶ Congregar todos os que se dedicam à formação, rec omposição e utilização 

sustentável das florestas;  

¶ Estudar e difundir tecnologias de preservação dos recursos naturais 

renováveis e defesa do meio ambiente em geral;  

¶ Participar e promover estudos e campanhas destinadas a garantir a 

reposição florestal e a  disponibilidade de matérias -primas de base florestal;  

¶ Participar da elaboração de planos e programas florestais em conjunto com 

órgãos do Poder Público e da Iniciativa Privada;  

¶ Incentivar o aprimoramento da legislação florestal.  

Para realizar seus obje tivos, a SBS promove e participa de congressos, 

conferências, exposições, cursos, programas de comunicação e de extensão. 

Representa e defende, junto aos poderes públicos , os interesses de seus 

associados, mantém intercâmbio e cooperação com organizações c ongêneres no 

Brasil e no exterior, colabora com as autoridades governamentais responsáveis 

pelas atividades florestais  nas diversas regiões do país. A SBS p esquisa, edita e 

divulga informações de interesse do setor, inclusive sobre temas acerca de 

legislação, políticas públicas  e tecnologias , mantendo informativos digitais abertos e 

disponibilizados gratuitamente às partes interessadas da sociedade (Rede SBS  Dia 

a Dia )ò.  

Tornei -me sócio da SBS em final do ano 1986, logo após participar em Olinda -PE do 

5º Congresso Florestal Brasileiro. Na época, a SBS tinha como presidente o saudoso 

e grande amigo Dr. Ronaldo Algodoal Guedes Pereira, que exercia suas atividades 
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profissionais como diretor na Champion Papel e Celulose. A grandiosidade do 

congresso e a s inúmeras oportunidades de enriquecimento técnico e de integração 

setorial imediatamente serviram para minha decisão de me juntar à entidade. 

Recebi da SBS a filiação de sócio individual nº 105. Naquela época, a SBS tinha 

aproximadamente 70 sócios empresa riais, alguns como sócios patrocinadores (algo 

como 15) e os restantes como sócios colaboradores. Os sócios individuais 

correspondiam a algumas dezenas, sendo a maioria de técnicos de empresas e 
professores e pesquisadores da academia e de institutos de pe squisa.  

Em 1987, passei a pagar as contribuições associativas anuais, que eram enviadas 

pelo saudoso amigo Roberto de Mello Alvarenga, o secretário executivo da entidade 

e uma das pessoas mais conhecidas do setor florestal  brasileiro . Lembro -me muito 

bem d o valor da anuidade naquela época: 500 cruzados, sendo que esse valor era 
cobrado parte em fevereiro e parte em junho.  

Sempre acreditei que as associações são criadas para satisfazer sonhos, 

materializar ideias, formar e qualificar pessoas, dar competitivi dade setorial e 

preservar a memória técnica e institucional do setor a que corresponde. As 

associações dependem de pessoas e do voluntarismo para cumprir essas metas e 

atingir sucesso em suas missões. Ao longo desses praticamente 45 anos que 

conheço a SBS e quase 30 de associado, conheci inúmeras pessoas chaves que 

colaboraram voluntariamente para o crescimento e agregação de valor pela 

associa ção. Dentre essas pessoas, destacaria seus presidentes, aos quais conheci a 

todos que a comandaram a partir dos anos 80ôs: Laerte Set¼bal Filho, S®rgio Carlos 

Lupattelli, Ronaldo Algodoal Guedes Pereira, Amantino Ramos de Freitas, Nelson 

Barboza Leite, Car los Alberto da Fonseca Fúncia. Além da liderança desses amigos, 

a SBS sempre teve a colaboração de inúmeros sócios que se destacaram por 

serviços à associação, através de grupos de trabalho, representação, participação e 

parceria, etc. Dentre esses muitos,  eu gostaria de citar alguns nos quais  sempre 

percebi comprometimento com a entidade e com o setor de base florestal 

brasileiro . Tive a honra de conhecer e de acompanhar o trajeto profissional de 

muitos deles, aos quais citaria, por serem ícones do setor d e base florestal, seja 

através da SBS ou de outros recursos institucionais e empresariais: Leopoldo Garcia 

Brandão, Walter Suíter Filho, Manoel de Freitas, José Luiz Magalh ães Neto, Israel 

Coslov sky, Antônio Paulo Mendes Galvão, Antônio Sebastião Rensi Coe lho, Jorge 

Humberto Teixeira Boratto, Luiz Ernesto George Barrichelo, Osmar Elias Zogbi, 

Francisco Bertolani, Leo Chueri, Ivaldo Pontes Jankowsky, Maria José Brito Zakia, 

Mário Higino Leonel, Walter Salles Jacob, Ênio Silva Lepage, Carlos Henrique 

Garcia, Etsuro Murakami, Evaristo Manuel Lopes, Pieter W. Prange, Walter de Paula 

Lima, Carlos Adolfo Bantel, M ário Ferreira, Shiguenori Kajiy a, Rubens Cristiano 

Damas Garlipp, dentre tantos outros mais.  

A SBS teve seu período áureo a partir da ECO 92, uma reunião  ambiental da 

Organização das Nações Unidas, que aconteceu no ano de 1992 na cidade do Rio de 

Janeiro. Ali surgiu a consagrada ñDeclaração das Florestas ò, que sugeria a s prática s 

do manejo florestal sustentável e da certificação das florestas, reafirmada s na 

reunião Rio+20 ( http://www.rioforestcertificationdeclaration.org/en/index.php ). 

Isso desencadeou uma série de eventos globais, em diversos fóruns que passaram 

a demandar a pre sença do Brasil. Dentre as associações de classe que se 

empenharam nesse movimento , a  SBS esteve presente na liderança brasileira em 

diversos desses fóruns, principalmente nos relacionados à sustentabilidade e à 

certificação florestal. Durante esse período  e até recentemente, a SBS contou com 

os serviços profissionais do incansável amigo das florestas plantadas, o engenheiro 

florestal Rubens Cristiano Damas Garlipp, diretor superintendente  da entidade  por 

mais de 15 anos , que representou o setor em inúmeros desses fóruns. Conheçam 

mais sobre isso em: http://www.eucalyptus.com.br/newspt_set10.html#dois . 

http://www.rioforestcertificationdeclaration.org/en/index.php
http://www.eucalyptus.com.br/newspt_set10.html#dois
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Estive junto ao Garlipp em diversos desses fóruns globais e nacionais, alg umas 

vezes como SBS, outras como vice -presidente d e meio ambiente da ANFPC ï 

Associação Nacional dos Fabricantes de  Papel  e Celulose . Dentre eles, destacaria 

minha atuação no GT da SBS que deu origem ao CERFLOR ï Sistema Brasileiro de 

Certificação Floresta l, no GT encarregado de acompanhar e votar nos princípios e 

critérios do FSC ï Forest Stewardship Council, no GT da ISO ï International 

Organization for Standardization para trabalhar no famoso documento -ponte sobre 

manejo florestal sustentável dentro do T C-207, WG -2 ï Grupo de Trabalho 02  

(http://www.iso.org/iso/catalogue_detail.htm?csnumber=29516 ) e no International 

Forestry Roundtable (GT de empresas florestais globais tratando de estratégias 

empresariais focadas em sustentabilidade).  Foi também conselheiro da SBS por 

alguns anos.  

Além desses fóruns, a SBS se mpre se destacou  por dar apoio e trabalhar em 

parceria com outros fóruns e entidades, tais como:  

¶ CONAMA ï Conselho Nacional do Meio Ambiente;  

¶ FAO ï Food and Agriculture Organization;  

¶ ITTO ï International Tropical Timber Organization;  

¶ IUFRO ï International Union of Forest Research Organizations;  

¶ BRACELPA ï Associação Brasileira de Celulose e Papel;  

¶ ABECEL ï Associação Brasileira d os Exportadores de Celulose;  

¶ ABNT ï Associa ção Brasileira de Normas Técnicas (parceria para elaboração 

das norma s técnica s para certificação florestal);  

¶ INMETRO ï Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade  e Tecnologia 

(parceria para elaboração do sistema brasileiro de  certificação florestal);  

¶ SBEF ï Sociedade Brasileira de Engenheiros Florestais (parceria para 

organização do Congresso Florestal Brasileiro);  

¶ EMBRAPA Florestas;  

¶ Fórum Intergovernamental de Florestas;  

¶ CDS ï Comissão de Desenvolvimento Sustentável;  

¶ ABTCP ï Associação Brasileira Técn ica de Celulose e Papel (eventos técnicos 

nos congressos da ABTCP);  

¶ AMS ï Associação Mineira de Silvicultura;  

¶ CEDEFOR ï Conselho de Desenvolvimento Florestal Sustent ável do 

MERCOSUL;  

¶ Etc.  

Enfim, nesse período de muitas atividades e demandas, a SBS se mante ve na 

liderança setorial e se fez representar com poder de voto para o setor florestal 

brasileiro.  

Entretanto, o setor passou a exigir mais presença política da SBS, o que ela não 

tinha como missão ou valor. Com isso, em 2005, ocorreu primeiramente  uma 

cizânia e depois a  cisão entre as empresas associadas e a maioria saiu da SBS para 

fundar a ABRAF ï Associação Brasileira dos Produtores de Florestas Plantadas, com 

sede em Brasília -DF. O engenheiro agrônomo silvicultor Nelson Barboza Leite conta 

em algumas de suas crônicas como essa cisão aconteceu e as sequelas da mesma  

para o setor de base florestal. Dois de seus artigos de opinião estão relacionados 

mais adiante para que possam ser li dos pelos que tiverem interesse em conhecer a 

história dessa divisão e seus reflexos . 
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Essa separação de forças  foi desproporcional e o resultado disso foi o gradual 

enfraquecimento da SBS para conseguir manter seus serviços para seus associados 

remanescent es e para o setor de base florestal. Ao final de 2013, a SBS mantinha 

apenas 47 associados individuais e 3 associados empresariais, uma grande perda 

de sócios e de inúmeros de seus serviços ao setor. As consequências foram muito 

fortes para as parcerias (m uitas descontinuadas), para a revista Silvicultura 

(descontinuada), para os cursos e workshops, para os grandes eventos (Congresso 

Florestal Brasileiro descontinuado desde 2003), para as premiações (Medalha 

Navarro de Andrade  não mais concedida ) e muitas o utras atividades, pois tudo 

demanda tempo, recursos humanos e financeiros -  coisas em falta na SBS atual.  

Atualmente, a SBS luta bravamente para se reerguer, graças a alguns poucos de 

seus sócios remanescentes ï que desejam resgatar sua história, conquista s, 

tradição, representatividade  e produção técnica. É importante se destacar o esforço 

de alguns desses bravos guerreiros, como o Amantino, o Fúncia, o saudoso Pieter 

Prange, o professor Barrichelo, o Nelson, dentre poucos mais.  

A tarefa não é nada fácil,  porém o setor florestal brasileiro tem crescido bastante e 

existe carência de representatividade setorial em muitos fóruns. Talvez essas 

carências possam se converter em demandas futuras para o ressurgimento de uma 

SBS novamente forte e dinâmica.  

A SBS te m hoje praticamente 60 anos de idade. Tenho pessoalmente acompanhado 

sua história nos últimos 45 anos, entre os seus picos e vales de vida. Esse legado 

não pode se perder. Gostaria muito de poder contar de novo com a revista 

Silvicultura (ou pelo seu retor no, ou pela colocação da mesma disponível em 

formato digital na web, em todas suas edições). Apreciaria também o retorno dos 

integradores Congressos Florestais Brasileiros, pois existe enorme demanda desses 

tipos de fóruns para um setor que só de universid ades formando engenheiros 

florestais já existem mais de 60. E algumas dezenas de programas de pós -

graduação em ciências florestais e assemelhados.  

Enquanto isso não acontece, a luta diária continuará para os remanescentes. 

Desejo sucessos a esse grupo de valentes amigos, que desejam recolocar a SBS 

nas posições de sucesso em que já esteve. E um muito obrigado por esse exigente 

e laborioso esforço vol unt ário . 

 

Caso tenham interesse, compus um arquivo em PowerPoint para mostrar algo a 

mais em termos de meus relatos de vida, dessa vez associados à SBS ï Sociedade 

Brasileira de Silvicultura, na ótica de um associado que valoriza os feitos e o 

histórico da  associação:  

 

Sociedade Brasileira de Silvicultura  ï SBS . Um histórico florestal que não 

pode ser esquecido . C. Foelkel. Grau Celsius. Apresentação em PowerPoint: 1 8 

slides. (2014 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/Foelkel_Sociedade_Brasileira_Silvicultura.pdf  

 

No ano de  2005, a SBS  ï Sociedade Brasileira de Silvicultura completo u 50 anos de 

sua fundação. Nessa ocasião,  a entidade  promoveu  a edição e lançamento  do livro 

ñA cultura do Pinus  no Brasilò. Esse importante acontecimento se constituiu em algo 

de enorme significado para o setor de florestas plantadas no Brasil e em países da 

Ibero -América.  

 

Como uma oferta generosa dos atuais dirigentes, conseguimos a autorização do 

amigo Dr. Aman tino Ramos de Freitas, atual presidente da SBS, para a 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Foelkel_Sociedade_Brasileira_Silvicultura.pdf
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disponibilização pública dos capítulos desse fantástico livro, que  está sendo 

oferecido através dessa edição da PinusLetter nº 43 ï exatamente no mês natalino 

de dezembro de 2014.  

 

Vejam a seguir um br eve relato sobre o livro e sobre o valor que ele traz para o 

setor  de base florestal brasileiro e ibero -americano . 

 

Disponibilização dos arquivos digitais do l ivro:  A cultura do  Pinus no Brasil   

 Livro: A cultura do  Pinus no Brasil. Francisco José do 

Nascimento Kronka; Francisco Bertolani; Reinaldo Herrero Ponce .  Sociedade 

Brasileir a de Silvicultura. 160 pp. ( 2005 )  

O livro aborda temas como a sustentabilidade, propriedades físicas e anatômicas da 

madeira e a influência do manejo na sua qualidade, bem c omo produtos, mercados 

e empregos. Mostra ainda as diversas oportunidades que os Pinus  oferecem à 

sociedade, como a resinagem, madeira serrada, móveis, construções, celulose e 

papel, etc. Inclui também as principais técnicas de cultivo, manejo, planejament o e 

colheita, assim como dados sociais e econômicos. Enfim, uma obra completa e 

ricamente ilustrada e a cores.  

 

Conheçam um pouco mais sobre seus autores em:  

http://www.celso - foelkel.com.br/pinus_15.html#tres  (com breves 

biografias dos engenheiros Francisco José do Nascimento Kronka; Francisco 

Bertolani; Reinaldo Herrero Ponce, autores do livro ).   

 

Francisco Bertolani é também um dos homenageados dessa dição 43  da 

PinusLetter, ocupando duas seções da mesma: uma como Grande Autor sobre o 

Pinus  e outra com um artigo seu sobre a história da introdução de pinheiros 

tropicais na antiga empresa CAFMA ï Companhia Agro Florestal Monte Alegre, do 

grupo Freudenberg  -  e de pois na Duratex, em Agudos -SP. 

Sobre o livro "A cultura do Pinus no Brasil" o nosso amigo, o engenheiro 

florestal Rubens Cristiano Garlipp , quando ainda diretor superintendente  da SBS,  

coment ou em 2009  o seguinte para a edição nº 15 da PinusLetter :   

"Foram  várias as razões  que  motivaram a SBS a produzir o livr o A Cultura do Pinus 

no Brasil . No ano de 2005, a SBS complet aria  50 anos e uma das formas de 

registrar o cinquentenário  da entidade foi por meio da publicação desse livro. 

Foram editorados 2000 exempl ares. Uma das missões da SBS tem sido  mostrar à 

sociedade o real valor das plantações florestais, divulgando seus benefícios e suas 

funções de produção e de proteção, pois o desconhecimento sobre os produtos e 

serviços oferecidos pelas florestas plantadas pode -se transformar em entrave à 

evolução de empreendimentos responsáveis. O espaço conquistado pel o Pinus no 

Brasil, como matéria -prima para os mais variados produtos -  da celulose e papel às 

serrarias, indústrias de embalagens, painéis reconstituídos e c ompensados 

utilizados na construção civil, aos móveis e produtos com alto valor agregado, além 

das resinas, que conquistam o mercado externo -  as plantações de Pinus alimentam 

atividades essenciais da economia brasileira, gerando empregos, rendas e divisas .  

http://www.celso-foelkel.com.br/pinus_15.html#tres
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Ao publicar o livro, a SBS procurou disponibilizar informações, não só para aqueles 

que se estão  inserindo no campo da silvicultura, como estudiosos ou 

empreendedores, mas também àqueles que já atuam na área e que queiram 

aprender um pouco mais sobre a a tividade.  

O livro possibilita ao leitor inteirar -se de todo o processo de aprimoramento da 

tecnologia de manejo e dos processos de industrialização do Pinus, com abordagem 

ampla e precisa. Ao resgatar e documentar a evolução da cultura do Pinus no 

Brasil, desde a sua introdução até os dias de hoje, o livro evidencia que tal 

evolução resultou de inúmeros estudos e da dedicação de profissionais, entidades, 

instituições de pesquisa e empresas comprometidas com o desenvolvimento 

sustentável de empreendimentos b rasileiros de base florestal.  

Para registrar esta história, a SBS contou com a colaboração prestimosa dos 

autores Francisco Kronka, Francisco Bertolani e Reinaldo Ponce, todos  são 

engenheiros devotados às florestas plantadas e seus produtos, profundos 

conh ecedores e importantes atores da consolida­«o da cultura do Pinus no Brasilò.  

 

O livro "A cultura do  Pinus no Brasil" foi n o final de ano de 2014 disponibilizado 

pela SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura  para ser colocado em versão 

digital e de forma para acesso público e gratuito aos interessados. Para se 

conseguir esse privilégio, contamos com o apoio dos autores, do presidente atual 

da SBS ï nosso estimado e valoroso amigo Dr. Amantino Ramos de Freitas  e do 

nosso sempre professor Dr. Luiz Ernesto George Barrichelo, sócio de carteir inh a 

assinada da SBS, que, como diretor executivo do IPEF ï Instituto de Pesquisas e 

Estudos Florestais, cooperou na digitalização desse livro.  

Pela dimensão do s arquivo s em p df em função das inúmeras fotos coloridas, o livro 

está sendo disponibilizado em partes, mas também com um link para todos os 

arquivos compactados em um a pasta zipada . 

Pela importante realização, os autores, nossos estimados e competentes amigos 

Francisco José do Nascimento Kronka; Francisco Bertolani  e Reinaldo Herrero Ponce  

merecem destaque não apenas pela valiosa contribuição que deixam com a 

publicação desse tratado sobre o gênero Pinus , mas também pela experiência e 

disseminação de seus conhecimentos . 

Um grande e inesgotável agradecimento a todos os que colaboraram por essa 

realização e em especial à SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura que cumpre 

assim mais uma vez seu papel de oferecer benefícios em avanços tecnológicos e 

em difusão de conhecime ntos aos técnicos e aos interessados do setor florestal 

brasileiro.  

A PinusLetter sente - se honrada , e nós que a editamos mais ainda , por termos tido 

o privilégio de trazer essa importante publicação para o grande público global.  Um 

muito obrigado a todos que oportunizaram essa conquista ao setor de florestas 

plantadas de Pinus  no Brasil.  

A SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura ainda possu ía nessa precisa data cerca 

de uma centena de exemplares d o livro  no format o impresso  a cores e em papel. A 

maior parte desses exemplares  pode  ser prontamente disponibilizad a para venda a 

pessoas físicas ou para empresas que estejam interessadas  em adquiri r  os 

mesmos. Sem dúvidas, em épocas de final de ano, esses livros podem -se constituir  

em maravilhosos brindes aos amigos do setor. Caso tenham interesse, contatar 

sbs@sbs.org.br   

Por outro lado, os que desejarem a versão digitalizada , sintam -se bem -vindos para  

naveg ar  e descarreg ar  o material, ou em ca pítulos, ou como uma pasta única 

zipada , como uma gentile za da nossa valorosa e valiosa SBS:  

mailto:sbs@sbs.org.br
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Arquivos digitais do livro  "A cultura do  Pinus no Brasil"  

 

Caso tenham preferência para fazer o downloading  atrav és de nosso website 

www.celso - foelkel.com.br  e obter seus arquivos diretamente da página da Grau 

Celsius, sugiro a acessarem pelo endereço a seguir:  

http://www.celso - foelkel.com.br/Livro_Cultura_Pinus_Brasil.html   

... ou então, diretamente pelos links abaixo:  

 
Arquivo 00: Capa, Prefácio, Agradecimentos e Sumário  (8,8 MB)   
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/00_Capa_Prefacio_Agradecimentos_Sumario.pdf  

 

Arquivo 01: Introdução (14,2 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/01_Introducao.pdf  

 

Arquivo 02: Pinus  -  uma floresta sustentável  (7,6 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/02_Pinus_uma_floresta_sustentavel.pdf  

 

Arquivo 03: Como crescem os Pinus  (10,2 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/03_Como_crescem_os_Pinus.pdf  

 

Arquivo 04: O Pinus  como matéria - prima  (23,8 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/04_O_Pinus_como_materia_prima.pdf  

 

Arquivo 05: Resinagem  (15 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/05_Resinagem.pdf    

 

Arquivos 06:  O cultivo do Pinus  (32 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/06_O_cultivo_do_Pinus.pdf  

 

Arquivos 07: O manejo das áreas de Pinus  (13 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/07_O_manejo_das_Areas_de_Pinus.pdf  

 

Arquivos 08: O planejamento da produção  (4 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/08_O_planejamento_da_producao.pdf  

 

Arquivos 09: Sistema de colheita da madeira de Pinus  (5 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/09_Sistema_de_colheita_da_madeira_de_Pinus.pdf  

 

Arquivos 10 : As principais concentrações de Pinus  (10 ,6 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/10_As_principais_concentracoe_de_Pinus.pdf  

 

Arquivos 11 : Produção -  Exportação ï Emprego  (6,8 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/11_Producao_Exportacao_Emprego.pdf  

 

Arquivos 12 : Considerações finais  (4,1 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/12_Consideracoes_finais.pdf  

 

Arquivos 13:  Siglas e bibliografia  (6,9 MB)  
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/13_Siglas_bibliografia.pdf  

 

Arquivos 14 : (Livro total com todos os arquivos em pdf compactados ou 

zipados)    
http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A_Cultura_do_Pinus_no_Brasil.zip  (150 MB)  

 

http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/Livro_Cultura_Pinus_Brasil.html
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/00_Capa_Prefacio_Agradecimentos_Sumario.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/01_Introducao.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/02_Pinus_uma_floresta_sustentavel.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/03_Como_crescem_os_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/04_O_Pinus_como_materia_prima.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/05_Resinagem.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/06_O_cultivo_do_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/07_O_manejo_das_Areas_de_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/08_O_planejamento_da_producao.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/09_Sistema_de_colheita_da_madeira_de_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/10_As_principais_concentracoe_de_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/11_Producao_Exportacao_Emprego.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/12_Consideracoes_finais.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/13_Siglas_bibliografia.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A_Cultura_do_Pinus_no_Brasil.zip
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Websites e alguns ar quivos  para descrever a atuação e a história da SBS ï 

Sociedade Brasileira de Silvicultura:  

 

SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura . Websites e links  de interesse . 

Acesso em 15.12.2014:  

http://www.sbs.org.br/  (Website i nstitucional)  

e 

http://www.sbs.org.br/sbs.htm  (Sobre a SBS e suas ações)  

e 

http://www.sbs.org.br/associados.htm  (Associados patrocinadores)  

e 

http://www.sbs.org.br/memorias.htm  (Memórias do setor)  

e 

http://www.sbs.org.br/secure/palestra -download.php  (Palestras e downloads)  

e 

http://www.sbs.org.br/publicacoes.htm  (Publicações)  

 

CERFLOR ï Certificação florestal. INMETRO -  Instituto de  Nacional de 

Metrologia, Qualidade e Tecnologia . Acesso em 15.12.2014:  

http://www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor.asp  

 

SBS e o vazio institucional. N.B. Leite. Painel Florestal . (2012)  

http://www.painelflorestal.com.br/arquivo/sbs-e-o-vazio-institucional-6bf89a71f79fb559e1dfa636e3a7d41b 

  

Fatos e números do Brasil floresta l. SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura. 

93 pp. (2008)  

http://www.sbs.org.br/FatoseNumerosdoBrasilFlorestal.pdf   

 

Medalha ñNavarro de Andradeò ï Pioneiro do reflorestamento . P. 

Assump ção. Rede Peabirus. (2007)  

http://www.redepeabirus.com.br/redes/form/post?pub_id=48169   

 

Uma vitória que desmonta . N.B. Leite. Blog do Nelson Barboza Leite. (2009):  

http://nbleite.blog.uol.com.br/arch2009 -03 -15_2009 -03 -21.html   
 

 

Certificação florestal: importância estratégica para o setor de celulose e 

papel brasileiro . R. Borges. Seminário sobre Certificação Florestal. I NMETRO ï 

Instituto de  Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia . Apresentação em 

PowerPoint: 13 slides. (2007)  

http:// www.inmetro.gov.br/noticias/conteudo/apresentaoBracelpa.pdf   

 

 

 

http://www.sbs.org.br/
http://www.sbs.org.br/sbs.htm
http://www.sbs.org.br/associados.htm
http://www.sbs.org.br/memorias.htm
http://www.sbs.org.br/secure/palestra-download.php
http://www.sbs.org.br/publicacoes.htm
http://www.inmetro.gov.br/qualidade/cerflor.asp
http://www.painelflorestal.com.br/arquivo/sbs-e-o-vazio-institucional-6bf89a71f79fb559e1dfa636e3a7d41b
http://www.sbs.org.br/FatoseNumerosdoBrasilFlorestal.pdf
http://www.redepeabirus.com.br/redes/form/post?pub_id=48169
http://nbleite.blog.uol.com.br/arch2009-03-15_2009-03-21.html
http://www.inmetro.gov.br/noticias/conteudo/apresentaoBracelpa.pdf
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Artigos, palestras e arquivos relacionados à atuação  de Celso Foelkel junto 

à SBS  ï Sociedade Brasileira de Silvicultura :  

 

Sociedade Brasileira de Silvicultura  ï SBS . Um histórico florestal que não 

pode ser esquecido . C. Foelkel. Grau Celsius. Apresentação em PowerPoint: 1 8 

slides. (2014 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/Foelkel_Sociedade_Brasileira_Silvicultura.pdf  

 

Las funciónes de los bosques plantados hacia  las futuras demandas de la 

sociedad.  R.C.D. Garlipp; C. Foelkel. XIII World Forestry Congress. FAO -  Food 

and Agriculture Organization. Apresentação em PowerPoint: 30 slides. (2009)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2013_  
Fun%E7%F5es%20bosques%20plantados_Palestra_CFM%20FAO%202009.pdf  

 

O papel das florestas plantadas para atendimento da s demandas futuras 
da sociedade . R.C.D. Garlipp; C. Foelkel. XIII World Forestry Congress. FAO -  

Food and Agriculture Organization. (2009) . Republicad o e adaptad o para Eucalyptus 

Newsletter nº 32. (2011)  

http://www.eucalyptus.com.br/newspt_jan11.html#quatorze  (Artigo revisto em  2011)  

e 

htt p://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/02_2009_POSITIONPAPER%20FAO.pdf  (Artigo original 
de 2009)  

 

The role of planted forests for meeting the future demands from world 

society.  R.C.D. Garlipp; C. Foelkel. XIII World Forestry Congress. FAO -  Food and 

Agriculture Organization. (2009). Versão em inglês  adaptada para Eucalyptus 

Newsletter nº 32. (2011)  

http ://www.eucalyptus.com.br/newseng_jan11.html#quatorze  (em Inglês)  

 

O difícil caminho do futuro para a indústria dos sobressaltos.  C. Foelkel. 

Grau Celsius. Curso SBS ñEstratégia Empresarial: Qualidade e Competitividade na 

Indústria de Base F lorestal ò. 84 pp. (1998)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/CursoSBS_Parte1_Odificil_caminho_futuro.pdf   

 

Gestão do negócio celulósico - papeleiro.  Aproximando administradores, 

técnicos e acionistas para geração de lucro no negócio.  Grau Celsius. Curso 

SBS ñEstratégia Empresarial: Qualidade e Competitividade na I ndústria de Base 

Florestal ò. 102 pp. (1998)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/CursoSBS_Parte2_Gestao_Negocio_base_florestal.pdf  

  

Efeito do uso de resíduos gerados numa indústria de celulose kraft em seu 

tratamento de efluentes.  S.M. B. Frizzo; M.C.M. Silva; D.T. Almeida; A.F. 

Martins; V.M. Sacon; C.E. Foelkel. 7º Congresso Florestal Brasileiro. p.: 627 ï 629. 

(1993)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1993_Residuos_para_tratamento_efluentes.pdf  

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Foelkel_Sociedade_Brasileira_Silvicultura.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Palestras/FAO%20WFC%202009_Palestra%20GarlippFoelkel.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Palestras/FAO%20WFC%202009_Palestra%20GarlippFoelkel.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2013_Fun%E7%F5es%20bosques%20plantados_Palestra_CFM%20FAO%202009.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Arquivo%2013_Fun%E7%F5es%20bosques%20plantados_Palestra_CFM%20FAO%202009.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/newspt_jan11.html#quatorze
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/02_2009_POSITIONPAPER%20FAO.pdf
http://www.eucalyptus.com.br/newseng_jan11.html#quatorze
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/CursoSBS_Parte1_Odificil_caminho_futuro.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/CursoSBS_Parte2_Gestao_Negocio_base_florestal.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1993_Residuos_para_tratamento_efluentes.pdf


17 

 

A nova floresta plantada (ou , A Floresta do futuro). C. Foelkel.  Revista 

Silvicultura, Julho/Agosto. Versão em arquivo Word em Grau Celsius website. 08 

pp. (1992)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/31%20final.doc  

 

Densidade básica: sua verdadeira utilidade como índice de qualidade da 

madeira de eucalipto para produção de celulose.  C. Foelkel; E. Mora; S. 

Menochelli. 6º Congresso Florestal Brasileiro. 21 pp. (1990)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/Db%20sua%20verdadeira% 20utilidade.pdf  

 

Faça um bom uso de sua floresta.  C. Foelkel. 5º Congresso Florestal Brasileiro. 

05 pp. (1986)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/F aca%20um%20bom%20uso%20de%20sua%20floresta.pdf  

 

O fenômeno de apodrecimento central do cerne de árvores vivas de 

Eucalyptus : qualidade da madeira.  C.E.B. Foelkel; C.A. Busnardo; B. Rech. 

Revista IPEF 33: 31 ï 38. (1986) . Republicado nos Anais do 5º Congresso Florestal 

Brasileiro. (1986)  

http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/IPEF/1986%20%20apodrecimento%20cerne%20central%20de%20%E1rvores%2
0vivas%20(2).pdf  

 

Em busca da qualidade ideal da madeira do eucalipto para produção de 

celulose. I. Eucalyptus  tropicais .  C.E.B. Foelkel; C.A. Busnardo ; C. 

Zvinakevicius; M.F.B. Borsatto.  Simpósio IUFRO em Melhoramento Genético e 

Produtividade de Espécies Florestais de Rápido Crescimento -  Fast Growing Trees . 

Silvicultura 32: 822 -  826 . (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Eucalyptus_tropicais.pdf  

 

Eucalyptus grandis  com 5 anos: matéria - prima para a indústria de celulose.  

C. Zvinakevi cius; C.E.B. Foelkel; J. Kato. 4º Congresso Fl orestal Brasileiro. 

Silvicultura 28: 904 ï 907. (1983 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/1982_Eucalyptus%20grandis_5_anos.pdf  

 

Método do máximo teor de umidade aplicado à determinação de densidade 

básica da madeira do eucalipto.  C.E.B. Foelkel; A.F. Milanez; C.A. Busnardo. 4º 

Congresso Florestal Brasilei ro. Silvicultura 28: 792 ï 796. (1983 )  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Metodo_Maximo_Teor_Umidade.pdf  

 

Variabilidade radial da madeira de  Eucalyptus  saligna .  C.E.B. Foelkel; C.A. 

Busnardo; C. Dias; C.  Schmidt; R.M.R. Silva; J.B.V. Vesz. 4º Congresso Florestal 

Brasileiro. Silvicultura 28: 782 -  791 . (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Variabilidade_radial_madeira.pdf  

 

Umidade ao abate da madeira e da casca de Eucalyptus  grandis .  C.A. 

Busn ardo; J.V. Gonzaga; S. Menochelli; E.P. Benites; C. Dias; C.E.B. Foelkel. 4º 

Congresso Florestal Brasileiro. Silvicultura 28: 7 49  -  753 . (1983)  

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/31%20final.doc
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Db%20sua%20verdadeira%20utilidade.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/Faca%20um%20bom%20uso%20de%20sua%20floresta.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1986%20%20apodrecimento%20cerne%20central%20de%20%E1rvores%20vivas%20(2).pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1986%20%20apodrecimento%20cerne%20central%20de%20%E1rvores%20vivas%20(2).pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/IPEF/1986%20%20apodrecimento%20cerne%20central%20de%20%E1rvores%20vivas%20(2).pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Eucalyptus_tropicais.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/1982_Eucalyptus%20grandis_5_anos.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Metodo_Maximo_Teor_Umidade.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Variabilidade_radial_madeira.pdf
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http://www.celso -
foelkel.com.br/artigos/outros/18_Umidade%20abate%20madeira%20e%20casca%20eucalyptus%20gra
ndis.pdf   

 
Qualidade da madeira de Acacia  mearnsii  da região de Guaíba -  RS. J.V. 

Gonzaga; S. Menochelli; B. Rech; C.A. Busnardo; C.E.B. Foelkel. 4º Congresso 

Florestal Brasileiro. Silvicultura 28: 813 -  820 . (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/19_Qualidade%20da%20madeira%20de%20acacia.pdf  

 

Processo nítrico - acético para maceração de madeira.  L.E.G. Barrichelo; C.E.B. 

Foelkel. 4º Congresso Florestal Brasileiro. Silvicultura 28: 732 -  733. (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Pr ocesso_nitrico_acetico.pdf  

 

A qualidade do eucalipto.  C.E.B. Foelkel; C. Zvinakevicius; J.O.M. Andrade. 

Silvicultura 2(8): 53 ï 62. (1978)  

http://www.celso - foelkel.com.br/ artigos/1978_Qualidade_Eucalipto.pdf   

 
 
 

 
Amigo e coautor Rubens Cristiano Garlipp (SBS  na época ) apresentando nosso trabalho  

 XIII Congresso Florestal Mundial ï Argentina, 2009  
 

 

 

 

 

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/18_Umidade%20abate%20madeira%20e%20casca%20eucalyptus%20grandis.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/18_Umidade%20abate%20madeira%20e%20casca%20eucalyptus%20grandis.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/18_Umidade%20abate%20madeira%20e%20casca%20eucalyptus%20grandis.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/19_Qualidade%20da%20madeira%20de%20acacia.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Processo_nitrico_acetico.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/1978_Qualidade_Eucalipto.pdf
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Relatos de Vida  

 

 

Turma A -70 da ESALQ  

Escola Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò  

Universidade de São Paulo  

 

A Agronomia e a ESALQ ï Escola Superior de Agricultura ñLuiz de Queirozò sempre 

foram meus sonhos de profissão e de onde encontrar a adequada formaç ão, isso 

desde os três anos de idade. Meu pai (Edmundo Foelkel) até que sonhava uma 

carreira mais ñmodernaò para o filho, como engenharia eletr¹nica, que era a vedete 

nos anos 60ôs; por®m a determina­«o e minha voca­«o natural acabaram por 

contagiá - lo e ga nhei seu  apoio à minha declarada vocação pela fotossíntese  e pela 

produção vegetal e animal, bem como pel as coisas da natureza e do agronegócio.   

 

Comecei a me preparar mais intensamente para o vestibular tão logo ingressei no 

colegial, no Instituto de Educação Experimental de Jundiaí. Dois de meus colegas 

de turma no Instituto também tinham mesmos sonhos de estudar na ESALQ e 

conseguiram igualmente atingi - lo: Renato Rappa e Fernando Del P orto Santos. O 

ensino  primário e secundário  era algo notável nos escolas públicas da época: com 

bons professores e muitos livros consegui adquirir o necessário embasamento para 

ser bem sucedido no vestibular da ESALQ. Preparei -me  de forma exemplar, da 

mesm a forma que outros amigos do Instituto se prepararam para os desafios das 

escolas que eles tinham escolhido. Ao terminar o científico (colegial da época), em  

final do ano  1965, me mudei para Piracicaba para cursar por um mês o curso 

preparatório do profess or Torigoi (com a finalidade  única  de conhecer mais sobre as 

particularidades do vestibular da ESALQ ) . Fui morar na república ñLas Vegas ò, a 

convite do meu amigo, primo  e colega de turma  na ESALQ, o também jundiaíense  

Gilberto de Barros Basile, o Gil Pô . Só me inscrevi para o vestibular da ESALQ, 

qualquer outra escola estava absolutamente fora de cogitações , por melhor que 

fosse seu ranking  acadêmico . 

 

Consegui muito sucesso no vestibular, apesar das angústias e das unhas roídas  nas 

esperas para conhecer os resultados: formei -me em segundo lugar dentre os 

candidatos . Quinze dias depois começavam as aulas para os 200 alunos 

selecionados e que comporiam a turma que aqui denominamos de A- 70 , por ter -se 

formado no ano que corresponde  ao quinto ano do curso, ou seja, o último. Apesar 

disso, as cerimônias da formatura da turma aconteceram em 07 e 08 de janeiro de 

1971.  
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Fiz um curso absolutamente exemplar na ESALQ, um padrão de ensino notável, 

excelentes aulas práticas e teóricas e um es tágio de 4 anos no Laboratório de 

Celulose e Papel e Química da Madeira, com meu estimado mestre e orientador 

professor Luiz Ernesto George Barrichelo. Fui aluno aplicado  e pontual, sempre 

procurando em livros e revistas, muito mais do que aquilo lecionado  em classes . 

Com essa filosofia  de rato de bibliotecas e de estudar os temas de forma mais 

ampla do que apenas o lecionado em aulas , acabei por me formar em primeiro 

lugar da turma de formandos, tendo recebido diversas premiações correspondentes 

tanto à melhor média dos 5 anos do curso (8,96 foi a minha média de todas as 

disciplinas) como também de grupos de matérias que resultavam em premiações 

m ais específicas.  

 

Foram os seguintes os prêmios que recebi na data de formatura  e que muito 

valorizaram minha formação e carreira:  

 

1º Prêmio ñLuiz de Queiroz ò 

Pr°mio Grande Oficial ñM§rio Dedini ò 

Prêmio SOTEMA  

Prêmio ñAssis Chateaubriand ò 

1º Prêmio Manah  

Prêmio ñTheodureto de Camargo ò 

Prêmio Lion  

 

 

 

Entrega do Pr°mio ñLuiz de Queirozò pelo Dr. Ferdinando Galli 

 

Nesse final de ano de 2014 (q uarenta e quatro anos após a formatura )  e graças à 

amizade  e à vontade de reaglutinação  de um grupo de colegas de turma, surgiu a 

ideia de se compor uma página na web para resgatar momentos que o grupo viveu 

entre 1966 a 1970 . Como vantagem adicional, essa página passaria a incluir um 

perfil biográfico de cada formando, com um pouco de sua h istória  e seus dados,  

desde a época de ESALQ até os dias de hoje. Trata -se de algo  único e que ajudará 
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a perenizar esse grupo de engenheiros agrônomos como a ñTurma A-70ò para a 

qual ñO sonho n«o acabouò. 

Conheçam um pouco dessa página em dois endereços qu e foram criados dentro de 

meu website www.celso - foelkel.com.br . Minha filha Alessandra Foelkel, webmaster 

da página, compôs e editou o que lhes apresento com orgulho ï ñA p§gina na 

web da  A-70ò:  

A primeira página  tem uma explicação sobre a turma e alguns resgates históricos ï 

alguns escritos por mim, outros por demais colegas da turma e outros ainda à 

espera de candidatos para escrever.  Tamb®m est«o sendo inclu²dos alguns ñcausosò 

que são considerados verdad eiras pérolas da sabedoria e do anedotário esalqueano.  

Na segunda p ágina , temos a relação dos formandos e os perfis biográficos dos que 

já colaboraram encaminhando os respectivos.  

 
Visitem para conhecer: 
 
http://www.celso - foelkel.com.br/esalq70.html   

e 

http://www.celso - foelkel.com.br/esalq70_formandos.html   

 

Quanto aos resgates históricos, para aqueles que tenham interesse  em ler algo a 

mais sobre lembranças e momentos daquela época, sugiro alguns documentos que 

escrevi e outros que podem ser encontrados  na primeira das p áginas cujos 

endereços de URL foram mencionado s anteriormente . 

 

 

Conheçam, caso tenham  interesse  em ler o que escrevi sobre aqueles anos 

dourados, entrem em :  
 

Nossa árvore de formatura. Pau - Brasil (Caesalpinia echinata)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A1_Celso_Foelkel_Resgate_Historico.pdf    

 

O trote e a época da bicharada   

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A10_ESALQ_A70_Trote.pdf   

 

A formatura da A - 70   

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A11_ESALQ_A70_Formatura.pdf   

 

Aulas pr§ticas e te·ricas na ñescola agr²colaò  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A12_ESALQ_A70_Aulas.pdf   

 

A vida em repúblicas e na casa do estudante de agronomia   

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A13_ESALQ_A70_Republicas_Casa_Estudante.pdf  

 

O CALQ ï Centro Acad°mico ñLuiz de Queirozò  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A14_ ESALQ_A70_CALQ.pdf  

 

http://www.celso-foelkel.com.br/
http://www.celso-foelkel.com.br/esalq70.html
http://www.celso-foelkel.com.br/esalq70_formandos.html
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A1_Celso_Foelkel_Resgate_Historico.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A10_ESALQ_A70_Trote.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A11_ESALQ_A70_Formatura.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A12_ESALQ_A70_Aulas.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A13_ESALQ_A70_Republicas_Casa_Estudante.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A14_ESALQ_A70_CALQ.pdf
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TG- 36 ï Tiro de Guerra 36 de Piracicaba   

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A15_ESALQ_A70_TG_36.pdf  

 

O Horto Florestal de Rio Claro e a minha opção silvicultural   

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/A16_ESALQ_A70_Horto_Rio_Claro.pdf   

 

Mais informações surgirão nessas duas páginas em futuro próximo, pois meus 

colegas de turma deverão suprir outros perfis biográficos , outros resgates históricos  

e muitos ñcausos da ®poca estudantilò, com a missão de compartilhar cinco  anos de 

amizades, produtividade, camaradagem e grandes sonhos, que afo rtunadamente, 

ainda não terminaram.  

 

 

A ESALQ nos uniu por  cinco  anos, a vida profissional nos separou, mas a 

internet está nos reunindo novamente.  

 

O sonho definitivamente vai continuar.  

 

 

 

 

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A15_ESALQ_A70_TG_36.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/A16_ESALQ_A70_Horto_Rio_Claro.pdf
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Referências Técnicas da Literatura Virtual  

 

Grandes Autores sobre o Pinus  

 

Engenheiro Florestal  Francisco Bertolani  

 

Em maio de 2009, na edição nº 15 da PinusLetter, fizemos uma homenagem a três 

Grandes Autores sobre o  Pinus  que foram autores do  importante livro ñA cultura 

do Pinus  no Brasilò,  exatamente o livro que a SBS ï Sociedade Brasileira de 

Silvicultura permitiu a liberação na forma digital através da edição 43 desse nosso 

informativo digital sobre o Pinus .  

Os três autores do livro  -  Francisco José do Nascimento Kronka; Francisco 

Bertolani; Reinaldo Herrero Ponce  -  tiveram breves currículo s disponibilizados 

naquela edição 15 d o informativo digital  PinusLetter ( http://www.celso -

foelkel.com.br/pinus_15.html#tres ) .  

Entretanto, a contribuição desses três amigos da silvicultura  brasileira e do Pinus  é 

bem mais ampla -  e esses históricos precisa vam de alguma forma ser em  

resgatados. Por isso, decidimos voltar a entrevistá - los, agora de forma mais 

abrangente e dedicand o mais espaço para suas obras e conquistas profissionais e 

pessoais. Também estaremos aproveitando para convidar cada um deles, para nos 

brindar com um documento escrito sobre algum resgate histórico para o setor, em 

especial sobre a história do Pinus  no B rasil.  

Estamos iniciando essa série com o engenheiro florestal Francisco Bertolani , 

que tem uma história de conquistas e de realizações com os Pinus  tropicais no 

estado de São Paulo. Ele nos concede u,  com o um privilégio para essa edição , um 

artigo assinado por ele sobre a história da produção de madeira e outros produtos 

florestais a partir de florestas plantadas de Pinus  tropicais n a antiga empresa 

http://www.celso-foelkel.com.br/pinus_15.html#tres
http://www.celso-foelkel.com.br/pinus_15.html#tres
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CAFMA ï Companhia Agro Florestal Monte Alegre, do grupo Freudenberg , mais 

tarde adquirida e incorporada pela Duratex.  

Considero esse s relato s como sendo registro s histórico s fantástico s e vitais  para 

que as atuais e as novas gerações de engenheiros florestais possam entender como 

as coisas aconteceram e as rotas que foram sabiamente tomadas par a as 

conquistas do nosso setor de florestas plantadas no Brasil.  

Também lhes trazemos nessa edição uma biografia estendida da vida profissional 

do Francisco Bertolani, para que possam entender seus desafios tecnológicos e o 

esforço pioneiro de sua equipe de trabalho na CAFMA e depois na Duratex.  

Por suas realizações, Francisco  Bertolani pode ser considerado um ícone na 

produção de florestas multiusos de Pinus  no Brasil. Ele ainda está bastante ativo 

nos dias atuais como consultor florestal (a nível naciona l e internacional) através de 

sua empresa Chabana Comércio e Consultoria Florestal.   

 

Francisco Bertolani  nasceu em 12.06.1944 n cidade de São Paulo, capital do 

estado de mesmo nome. Fez seus estudos básicos na própria capital paulista e 

durante sua infânc ia e juventude sempre gostou de acompanhar o pai em caçadas 

e pescarias, o que lhe favorecia o contato com a natureza. Durante a adolescência, 

enquanto ainda buscava selecionar uma carreira profissional para seguir estudos, 

foi informado pelo engenheiro ag rônomo Helmut Paulo Krug, do Instituto Florestal 

de São Paulo, sobre a recente criação na época da Escola Nacional de Florestas, em 

Viçosa ï MG. Isso lhe serviu para trocar a opção de engenharia agronômica (que 

estava pensando em estudar) para a engenharia  florestal, que lhe pareceu muito 

promissora e mais relacionada a os seus ideais  de profissão . Apesar da similaridade 

entre as duas engenharias, as florestas já eram muito mais conhecidas e 

apreciadas pelo jovem Francisco Bertolani, em suas andanças com o pai.  

Com esse incentivo e com a escolha feita, ingressou no vestibular da ENF da 

UREMG ï Universidade Rural do Estado de Minas Gerais em 1962, fazendo parte da 

terceira turma da engenharia florestal do País. Em 1964, por razões políticas e 

administrativas,  a Escola Nacional de Florestas é transferida para a UFPR -  

Universidade Federal do Paraná, em Curitiba, aonde  Francisco veio a se formar 

Engenheiro Florestal em 1966.  

Imediatamente após a conclusão do curso, começou a trabalhar em uma empresa 

de projetos  florestais , a Krug & Costa Projetos de Reflorestamentos, pois 

exatamente nessa época se iniciava no Brasil o famoso e controver tido  PIFR ï 

Programa de Incentivos Fiscais ao Reflorestamento, um dos vetores aceleradores 

para o crescimento da silvicultura br asileira. Porém, sua carreira como elaborador 

de projetos florestais foi curta. Em agosto de 1967 , é admitido como engenheiro 

florestal pela CAFMA ï Companhia Agro Florestal Monte Alegre, do grupo 

Freudenberg, onde desenvolveu grande parte de suas atividad es profissionais.  

Rapidamente cresce na carreira, pois a terra era fértil para se trabalhar, criar e 

crescer: em 1971, Francisco já ocupava o posto de diretor  florestal  da CAFMA. 

Continuou ainda se especializando ï em 1975 se formou Engenheiro de Seguranç a 

do Trabalho, pela Faculdade de Engenharia da Fundação Educacional de Bauru, no 

interior paulista.  Em 1988, o grupo Freudenberg vende a CAFMA para a Duratex. 

Nessa nova empresa, Francisco permanece como diretor florestal e de produtos de 

madeira até julh o de 1995. Logo a seguir, em 199 6, funda a Chabana Comércio e 

Consultoria Florestal, onde atua e permanece até os dias de hoje. Sua atuação 

envolve assistência técnica, perícias, pareceres, intermediação e diversas atividades 

técnicas e comerciais com flore stas, no Brasil e internacionalmente, especialmente 

com as plantações e utilizações de produtos florestais de Pinus  e de eucaliptos.  

O Pinus  entrou em sua vida ainda durante a vida universitária. Nas férias escolares. 

Francisco costumava realizar estágios  práticos em empresas, contando com a 
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colaboração do Dr. Helmut Krug para seleção e obtenção dos estágios. Dessa 

forma, estagiou em Estações Experimentais do Instituto Florestal de São Paulo 

(Campos do Jordão, Rio Claro e Serra da Cantareira), bem como no antigo Instituto 

Nacional do Pinho, em Capão Bonito. Em diversos desses estágios, estudou e 

participou de pesquisas com florestas de Araucaria angustifolia , Pinus elliottii , etc. 

Também fez estágio no Grupo Freudenberg e na Companhia Melhoramentos de São 

Paulo (Caieiras, Camanducaia e Br agança Paulista). Em todas essas empresas e 

atividades teve intenso relacionamento com o Pinus . Até aquele momento, 

enxergava enorme potencial e tinha muita admiração pelas árvores e produtos 

madeireiros produzidos pelos Pinus . Porém, quando começou a trabalhar para a 

CAFMA, foi que ño Pinus lhe calou mais profundamente ò, pois tinha que converter o 

potencial e admiração que tinha em resultados práticos e viáveis dos pontos de 

vista econômico , ambiental e social . 

Inicialmen te, Francisco Bertolani se dedicou a desenvolver a formação de mudas de 

Pinus  em viveiros, principalmente com inoculação de micorrizas. Posteriormente, 

passou a se dedicar a estudos de manejo florestal, estudando a silvicultura dos 

Pinus , notadamente as po das (desramas) e os desbastes, o que rendeu inúmeros 

debates e calorosas discussões no IPEF ï Instituto de Pesquisas e Estudos 

Florestais . 

Para aperfeiçoamento de conhecimentos, em 1974, Francisco visitou a África do Sul 

a convite do Ministro de Florestas da época (Dr. Sontag). Acabou visitando grande 

extensão do país , verificando como os técnicos e pesquisadores conduziam as 

florestas d e alt o valor agregado e quais as implicações na qualidade da madeira. 

Paralelamente, procurou estudar e entender sobre o manejo de Eucalyptus  spp, 

conduzido na África do Sul para produzir madeira de alta qualidade para escoras de 

minas. Entendeu de imediato que  o que se tinha  ali  era uma silvicultura que 

envolvia a silvicultura clássica e lenta da Europa (Inglaterra, Alemanha e  Holanda) 

de longa rotação, poré m adaptada para  florestas de alto crescimento e curta 

rotação. Concluiu que seu desafio seria ainda maior , pois no Brasil os ritmos de 

crescimento eram ainda maiores  do que na África do Sul , o que exigiria adaptações 

para o manejo florestal . Ao final, com a ajuda de técnicos de alto valor  na empresa 

CAFMA, conseguiram atingir o estágio de estudos avançados na reprodução de 

pomare s de sementes e produção clonal ï algo inédito na época.  

 

O nosso amigo em comum engenheiro José Antônio  Dorini (atualmente na Eucatex) 

e que foi contemporâneo do  Francisco Bertolani na Duratex, relatou -me com 

entusiasmo do arboreto que foi herdado pela Duratex da realização da CAFMA para 

abrigar espécies e materiais genéticos de algumas espécies de Pinus . Relata o 

Dorini: ñlembro -me era que era uma área muito boa para visitar e vislumbrar os 

diferentes tipos de coníferas  e como elas se comportavam naquele ambiente, todos 

os materiais com o mesmo espaçamento e todos com o mesmo manejo. Lembro -

me que ali estavam presentes espécies de Pinus como o elliottii; taeda; ca ribaea 

hondurensis; patula; radiata; oocarpa e até mesmo o chiapensis. Uma 

preciosidade, algo que não se pode esquecer ou deixar de admirar o esforço e 

dedicação do Dr. Richard Freudenberg, do Francisco Bertolani e de toda uma 

notável equipe florestal ò.  

 

Ao longo de sua carreira, Francisco comentou que suas  atividades  sempre foram 

muito  variadas, o que sempre colaborou para que s eu trabalho fosse pouco 

exaustivo e muito fértil. Isso tanto na CAFMA, na Duratex e agora  na Chabana.  

 

Atualmente, como consultor, seus trabalhos o  colocam sempre defronte das novas 

tecnologias. Com isso, obriga -se a estar sempre atualizado: em tecnologias como  

adubo protegido, silvicultura de precisão, modelos de gestão e prognósticos de 

produção , etc. Tudo precisa ser  absorvido de forma rápida e transferido  às 

empresa s assistidas. A s nova s tecnologia s para a  madeira e para as florestas 
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obriga m  a repensar os modelos utilizados no manejo florestal  no passado e a 

buscar contínuo aperfeiçoamento, mas sempre com muita reflexão sobre as novas 

práticas . Francisco comenta as mudan­as com uma frase simples: ñQuando me 

formei, não havia computadores e o ordenamento florestal era feito  com fichas 

perfuradas. Hoje os programas de gestão são fabulosos . O que poderemos esperar 

daqui a algumas décadas mais? ò. 

 

Hoje, Bertolani atua  em diferentes áreas : silvicultura, produção florestal, produtos 

florestais, seguros de florestas, perícias, etc. Tem participado de avaliações e 

assistência a  empreendimentos florestais nos Estados de São Paulo, Minas Gerais, 

Mato Grosso do Sul, Bahia, Paraná, e outros. Também se habilitou recentemente 

como auditor para o sistema de certificação florestal do FSC  ï Forest Stewardship 

Council . 

No campo i nstitucional, Francisco Bertolani foi  vários anos diretor e vic e-presidente 

da SBS -  Sociedade Brasileira de Silvicultura, sob o comando de pessoas 

comprometidas com a Silvicultura Brasileira, desde as leis que regulamentam as 

atividades do setor, até os posicionamentos referentes ao comportamento das 

empresas e de se us técnicos perante essas leis. ñMuitas vezes , a SBS se antecipava 

a movimentos e decisões contrárias às boas técnicas, quando não dizer do 

comportamento ético dos envolvidos, seja do Governo ou de Iniciativas Privadas. 

Era exatamente por isso, um elo de conciliação de interesses. Uma lástima  que a 

SBS perdeu a força pela criação de novas entidades  com outras e variadas 

finalidades ò, comenta.  

Francisco Bertolani t ambém f oi presidente do IPEF e d iretor representante nesse 

instituto das empresas em que foi  diretor florestal. ñDe caráter eminentemente 

técnico, o IPEF  contribuiu de forma direta e progressiva nos rendimentos e na 

segurança florestal. Também se antecipou e se antecipa até hoje nos movimentos e 

tendências das florestas no mundo, assim c omo dá suporte a empresas de fora que 

a procuram. É uma referência internacional ò, conclui.  

ñNo campo profissional, a maior conquista de um florestal é ser responsável por 

uma empresa de grande porte ou mesmo pequena, de grande acervo técnico ò. 

Isso , Francisco diz ter conseguido  na CAFMA e na Duratex . Em ambas , realizou -se 

como profissional , pois elas  proporcionaram possibilidades de desenvolver e aplicar 

tecnologias e de interagir com visita s a  quase todas as áreas florestais e feiras 

relacionadas. Ta mbém abriram portas para visitar congêneres aqui e no exterior.  

Ao responder minha pergunta sobre sua grande contribuição ao setor ele disse  de 

forma categórica e conclusiva :   

 

ñMinha maior contribuição no setor foi o manejo integrado de uma floresta de P inus 

para a produção de múltiplos usos.  Isso sendo conseguido não apenas em  função 

dos diferentes tipos de madeira, mas de qualidade superior, de valor agregado.  Não 

só, também, para a madeira, mas para a produção de resinas, biomassa  

energética , sementes, caça, pesca, hotelaria, lazer, trilhas etc. Essas ideias 

estavam alinhavadas e prontas para serem usadas na CAFMA. O cenário es tava 

pronto, florestas mistas ( Pinus e Liquidambar styraciflua) para melhoria do solo, 

florestas nativas estrategicam ente colocadas para a fauna local se desenvolver; 

estudos de dinâmicas de populações de cervos, catetos e queixadas; aves de valor 

cinegético  (para caça com cães) , etc . Além das florestas em produção sustentada 

de alto valor, queríamos compartilhar com o t urismo e mostrar que a floresta tem 

seus valores intrínsecos. Novidade aqui, mas muito comum nos países mais 

desenvolvidos.  Infelizmente a cultura brasileira barrou essa atividade que viria 

complementar a rentável pinocultura.  Florestas assim produzidas e planejadas 

protegem o solo, a á gua, o ar, a fauna e a flora. Um manejo das florestas de longa 

rotação é desejável so b todos os aspectos de proteção, i nclusive para o 

desenvolvimento do sub -bosque.  O mesmo raciocínio é valido para as florestas de 
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Eucalyptus  spp. Desenvolvemos florestas de uso múltiplo para Eucalyptus com 

resultados surpreendentes nos diferentes produtos produzidos, além da proteção 

comentada anteriormente.  Esses conhecimentos legados estão sendo utilizados 

cada vez mais por empresas que mane jam esses gêneros e, tenho certeza, que 

serão introduzidos ou adaptados, num futuro próximo, às florestas de curta 

rotação ò. 

Finalmente, questionei -o sobre o que se precisa fazer para melhorar a  

sustentabilidade e produtividade do Pinus  no Brasil , e ele re spondeu:  

ñDevemos incrementar os estudos de proteção ao solo e água, respeitando as áreas 

críticas, assim como desenvolver estudos de fertilização , já que é um mito que 

Pinus não necessita de adubação, porém se a ele for em  designad as áreas marginais 

e solo s antropomorfizados para seu  cultivo, será necessário realizar trabalhos de 

adubação fundamental e fatorial, considerando macro e micros, além da aplicação 

de corretivos de solos.  Para o crescimento da produção, devem -se reintroduzir 

sementes obtidas de procedências conhecida s e com melhoramento genético para 

todos os Pinus de região tropical e subtropical, assim como o desenvolvimento de 

clones e híbridos, procurando as características genéticas desejáveis. Além disso,  

devem -se privilegiar estudos de pla ntações de  Pinus para  regiões criticas para 

Eucalyptus, notadamente as regiões mais secas. Entretanto  e vital , é necessário 

que se desenvolv am  clusters madeireiros p ara atender a oferta da matéria -prima ò. 

 

Seguem algumas frases produzidas pelo talento do F rancisco Bertolani, quando lhe 

pedi que colocasse a nossos leitores, de forma bastante focada e simples, algumas 

orientações sobre as florestas e produtos do Pinus :  

òUma floresta ruim de  Pinus  pode dar até lucro, mas uma floresta boa 

sempre dará lucro .ò 

ñUse ao m§ximo os recursos da floresta e n«o tenha medo de investir 

nela .ò 

ñO diâmetro das peças da madeira e a qualidade é que determinam o 

preço; não hesite em podar e desbastar ï o caixa agradece .ò 

ñNem sempre o IMA é importante, a qualidade é mais rent ável .ñ 

ñExplore a vocação de sua arvore de  Pinus, seja para resina, para 

sementes ou para madeira .ò 

 
Francisco Bertolani é divorciado, pai de três filhos todos casados e tem dois casais 

de netos. Suas principais atividades de lazer são: caça (onde seja leg al), pesca (do 

tipo pegue e solte) e criação de cavalos quarto -de-milha. A criação de cavalos 

começou inicialmente como um hobby , em função de um de seus filhos ser 

profissional com cavalos (competição e treinamento) . Teve um haras particular e 

expandiu o negócio -  hoje se considera um grande e entusiasmado entendedor e 

criador desses animais (desde 1981).  

É fácil se notar que Francisco Bertolani teve e tem sua vida fortemente associada 

ao Pinus  e ao Eucalyptus . Isso tem sido altamente favorável ao setor f lorestal 

brasileiro, pois ele tem tido oportunidades de criar, produzir, inovar e desenvolver 

conceitos e práticas.  

Parabéns caro amigo Francisco Bertolani ï o setor de base florestal reconhece seu 

trabalho e dedicação. E também aprende muito com seus exe mplos e com os 

artigos e livros colocados para a sociedade.  
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Conheçam mais sobre nosso ñGrande Autor sobre o Pinusò dessa edição da 

PinusL etter, navegando em algumas bases de dados que relatam conquistas do 

amigo Francisco Bertolani :  

 

ABROBASE ï Base de Dados do Sistema Nacional de Informação Agrícola  

http://snida.agricultura.gov.br:81/cgi -bin/..%5Ccgi -
bin%5Cwxis.exe?IsisScript=Cenagri_Search.xis&method=post&caminho=f:%5Cxitami%5Cwebpages%5
Cbinagri%5Cbases%5C&agb=agb&formato=1&quantidade=25&proxdoc =1&inverso=on&expressao=Bert
olani,%20F .  

 

Embrapa BDPA ï Base de Dados da Pesquisa Agropecuária  

http://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/busca  [Digitar ((autoria:bertolani, f.)) para pesquisa no acervo 
documental dessa base de dados]  

 

Microsoft Academic Search  

http://academic.research.microsoft.com/Author/34637837/francisco -bertolani   

 

Currículum vitae do engenheiro f lorestal Francisco Bertolani  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/Curriculo_FBertolani.pdf  

 

Página do engenheiro floresta l Francisco Bertolani no Linkedi n 

https://www.linkedin.com/profile/view?id=357743461&authType=NAME_SEARCH&authToken=_JQ9&loc
ale=pt_BR&srchid=489856401419332020896&srchindex=1&srchtotal=6&trk=vsrp_people_res_name&tr
kInfo=VSRPsearchId%3A489856401419332 020896%2CVSRPtargetId%3A357743461%2CVSRPcmpt%3
Aprimary   

 

Seleção de artigos, teses  e livros  escritos  pelo  Engenheiro Florestal  

Francisco Bertolani  

Devido à sua grande experiência com  empresas  florestais e industriais  e com  

instituições de pesquisa do setor  de base florestal , o engenheiro florestal Francisco 

Bertolani possui inúmeros  trabalhos publicados, incluindo alguns sobre estudos nos 

quais  participou e /ou  palestrou em congressos no Brasil e outros  países. Muitos dos 

principais trabalhos publicados por Francisco Bertolani têm como tema principal os 

Pinus , abrangendo técnicas de manejo , sustentabilidade, utilizações da madeira , 

resinagem  e melhoramento de algumas espécies.  Entretanto, ele também tem 

participação efetiva em desenvolvimentos com os eucalipt os, por isso, alguns 

desses trabalhos também estão relacionados.  

Confiram  algumas dessas suas publicações  logo a seguir, a maioria delas 

relacionada à própria história da silvicultura dos Pinus  tropicais no Brasil :  

 

http://snida.agricultura.gov.br:81/cgi-bin/..%5Ccgi-bin%5Cwxis.exe?IsisScript=Cenagri_Search.xis&method=post&caminho=f:%5Cxitami%5Cwebpages%5Cbinagri%5Cbases%5C&agb=agb&formato=1&quantidade=25&proxdoc=1&inverso=on&expressao=Bertolani,%20F
http://snida.agricultura.gov.br:81/cgi-bin/..%5Ccgi-bin%5Cwxis.exe?IsisScript=Cenagri_Search.xis&method=post&caminho=f:%5Cxitami%5Cwebpages%5Cbinagri%5Cbases%5C&agb=agb&formato=1&quantidade=25&proxdoc=1&inverso=on&expressao=Bertolani,%20F
http://snida.agricultura.gov.br:81/cgi-bin/..%5Ccgi-bin%5Cwxis.exe?IsisScript=Cenagri_Search.xis&method=post&caminho=f:%5Cxitami%5Cwebpages%5Cbinagri%5Cbases%5C&agb=agb&formato=1&quantidade=25&proxdoc=1&inverso=on&expressao=Bertolani,%20F
http://snida.agricultura.gov.br:81/cgi-bin/..%5Ccgi-bin%5Cwxis.exe?IsisScript=Cenagri_Search.xis&method=post&caminho=f:%5Cxitami%5Cwebpages%5Cbinagri%5Cbases%5C&agb=agb&formato=1&quantidade=25&proxdoc=1&inverso=on&expressao=Bertolani,%20F
http://www.bdpa.cnptia.embrapa.br/busca
http://academic.research.microsoft.com/Author/34637837/francisco-bertolani
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/Curriculo_FBertolani.pdf
https://www.linkedin.com/profile/view?id=357743461&authType=NAME_SEARCH&authToken=_JQ9&locale=pt_BR&srchid=489856401419332020896&srchindex=1&srchtotal=6&trk=vsrp_people_res_name&trkInfo=VSRPsearchId%3A489856401419332020896%2CVSRPtargetId%3A357743461%2CVSRPcmpt%3Aprimary
https://www.linkedin.com/profile/view?id=357743461&authType=NAME_SEARCH&authToken=_JQ9&locale=pt_BR&srchid=489856401419332020896&srchindex=1&srchtotal=6&trk=vsrp_people_res_name&trkInfo=VSRPsearchId%3A489856401419332020896%2CVSRPtargetId%3A357743461%2CVSRPcmpt%3Aprimary
https://www.linkedin.com/profile/view?id=357743461&authType=NAME_SEARCH&authToken=_JQ9&locale=pt_BR&srchid=489856401419332020896&srchindex=1&srchtotal=6&trk=vsrp_people_res_name&trkInfo=VSRPsearchId%3A489856401419332020896%2CVSRPtargetId%3A357743461%2CVSRPcmpt%3Aprimary
https://www.linkedin.com/profile/view?id=357743461&authType=NAME_SEARCH&authToken=_JQ9&locale=pt_BR&srchid=489856401419332020896&srchindex=1&srchtotal=6&trk=vsrp_people_res_name&trkInfo=VSRPsearchId%3A489856401419332020896%2CVSRPtargetId%3A357743461%2CVSRPcmpt%3Aprimary
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Os desafios de ontem, de hoje e de amanhã.  F. Bertolani. Revista Opiniões  

Edição Florestal nº 19. (2010)  

http://florestal.revistaopinioes.com.br/revista/detalhes/8 -os-desafio s-de-ontem -de-hoje -e-de-amanha/   

 

LIVRO: A cultura do Pinus  no Brasil.  Francisco José do Nascimento Kronka; 

Francisco Bertolani; Reinaldo Herrero Ponce . SBS -  Sociedade Brasileir a de 

Silvicultura. 160 pp. (200 5)  

Disponibilizado na seção sobre a SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura nessa edição da PinusLetter 
(arquivos para downloading na página 14  desse informativo )  

 

Manejo de Eucalyptus sp  para serraria: a experiência da Duratex S. A.  F. 

Bertolani; N. Nicolielo; R. Chaves. Seminário Internacional de Utilização da Madeira 

de Eucalipto para Serraria.  IPEF ï Instituto de Pesquisas e Estudos Florestais. 10 

pp. (1995)  

http://www.ipef.br/publicacoes/seminario_serraria/cap03.pdf  

 

O sequ estro de CO 2  e o custo de reflorestamento com Eucalyptus spp.  e 

Pinus spp . no Brasil . FBDS -  Fundação Brasileira para o Desenvolvimento 

Sustentável. 13 pp. (1994)  

htt  http://www.fbds.org.br/IMG/rtf/doc -58.rtf  

 

Custo de madeira posto - floresta em função da produtividade Pinus  e 

eucalipto. F. Bertolani. Workshop ñO sequestro de carbono e o custo do 

reflorestamentoò. FBDS -  Fundação Brasileira para o Desenvolvimento Sustentável. 

15 pp. (1994)  

http://www.celso - foelk el.com.br/artigos/1994_Custo_Carbono.pdf  

 

A certificação de produtos florestais. F. Bertolani. Palestra para ANFPC ï 

Associação Nacional de Fabricantes de Papel e Celulose. (1994)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/1994_Certificacao_florestal.pdf  

 

Melhoramento genético e produção de sementes de Pinus  spp em Agudos ï 

SP. N. Nicolielo . CAFMA ï Companhia Agro Florestal Monte Alegre. 1º Simpósio 

Brasileiro sobre Tecnologia de Sementes Florestais. 17 pp. (1984)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/1984_Me lhoramento_Sementes_Pinus.pdf  

 

Programas em andamento e problemas básicos em florestas implantadas 

de pinheiros tropicais.  F. Bertolani . Simpósio IUFRO em Melhoramento Genético 

e Produtividade de Espécies Florestais de Rápido Crescimento -  Fast Growing Trees . 

Silvicultura 29: 01 -  04. (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/1983_IUFRO.pdf  

 

Melhoramento florestal em Pinus elliottii  var. elliottii  visando à produção 

de goma resin a.  J.B. Garnica; N. Nicolielo; F. Bertolani.  4º Congresso Florestal 

Brasileiro. Silvicultura 28: 291 ï 293. (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Melhoramento_goma_resina.pdf  

  

http://florestal.revistaopinioes.com.br/revista/detalhes/8-os-desafios-de-ontem-de-hoje-e-de-amanha/
http://www.ipef.br/publicacoes/seminario_serraria/cap03.pdf
http://www.fbds.org.br/IMG/doc-11.rtf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/1994_Custo_Carbono.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/1994_Certificacao_florestal.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/1984_Melhoramento_Sementes_Pinus.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/1983_IUFRO.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Melhoramento_goma_resina.pdf
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Teste de procedência de Pinus kesiya  na região de Agudos -  São Paulo.  J.B. 

Garnica; N. Nicolielo; F. Bertolani.  4º Congresso Florestal Brasileiro. Silvicultura 28: 

294 -  295 . (1983)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Teste_procedencia_P_kesiya.pdf   

 

Teste de procedência de Pinus oocarpa  na região de Agudos -  São Paulo.  

J.B. Garnica; N. Nicolielo; F. Bertolani. 4º Congresso Florestal Brasileiro. Silvicultura 

28: 296 -  297 . (1983)  

http://www .celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Teste_procedencia_P_oocarpa.pdf  

 

O abastecimento energético na Freudenberg Indústrias Madeireiras S/A 

com resíduos industriais e florestais.  F. Bertolani. Série Técnica IPEF 1(2): I.1 

ï I.10. (1980)  

http://www.ipef.br/publicacoes/stecnica/nr02/cap09.pdf   

 

Estudo de uma população de catetos, Tayassu tajacu , em uma floresta 

implantada de Pinus spp.  A.F. Almeida; F. Bertolani; N. Nicolielo. IPEF 19: 21 ï 

35. (1979)  

http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr19/cap02.pdf   

 

Estudo de uma população de catetos, Tayassu tajacu , em floresta 

implantada de Pinus  spp.   A.F. Almeida; F. Bertolani; N. Nicolielo . 3º Congresso 

Florestal Brasileiro.  Silvicultura 14: 107 -112. (1978)  

http://www.celso - foelkel .com.br/artigos/outros/1978_Catetos.pdf  

 

Estudo de introdução de espécies de Pinus  na região de Agudos ï SP.  N. 

Nicolielo; F. Bertolani. 3º Congresso Florestal Brasileiro.  Silvicultura 14: 128 -  129. 

(1978)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Introducao_Pinus_Agudos.pdf  

 

Estudo do comportamento e da variação genética entre procedências de 

Pinus oocarp a  Schiede da Guatemala, na região de Agudos -  SP.  N. Nicolielo; 

F. Bertolani. 3º Congresso Florestal Brasileiro.  Silvicultura 14: 133 -  134. (1978)  

ht tp://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Variabilidade_genetica_P_oocarpa.pdf  

 

Estudo para determinação de dimensões e formas de unidade de amostra 

para a estimativa de volumes em florestas implantadas de Pinus  tropicais.  

N. Nicolielo; F. Bertolani.  3º Congresso Florestal Brasileiro.   Silvicultura 14: 139 -  

141 . (1978)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Amostragem_Pinus_tropi cais.pdf  

 

Resinagem em esc ala comercial na Companhia Agro Florestal Monte Alegre 

-  Agudos -  SP.  N. Nicolielo; F. Bertolani. 3º Congresso Florestal Brasileiro.  

Silvicultura 14: 172 -  177. (1978)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Resinagem_Pinus.pdf  

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Teste_procedencia_P_kesiya.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1983_Teste_procedencia_P_oocarpa.pdf
http://www.ipef.br/publicacoes/stecnica/nr02/cap09.pdf
http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr19/cap02.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Catetos.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Introducao_Pinus_Agudos.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Variabilidade_genetica_P_oocarpa.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Amostragem_Pinus_tropicais.pdf
http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Resinagem_Pinus.pdf
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Programa de melhorame nto florestal na Campanhia Agro Florestal Monte 

Alegre -  Agudos -  SP.  N. Ni colielo; F. Bertolani; J.B. Garnica. 3º Congresso 

Florestal Brasileiro.  Silvicultura 14: 239 -  240. (1978)  

http://www.celso - foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Melho ramento_pinus.pdf  

 

Rendimento em peso seco de madeira de plantações de pinheiros.  M. 

Ferreira; A.C. Amaral; F. Bertolani; N. Nicolielo. IPEF 17: 78 ï 89. (1978)  

http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr17/cap06.pdf   

 

Resinagem em escala comercial. Companhia Agro Florestal M onte Alegre. 

Semin§rio ñResina de Pinus  Implantados no Brasil ò. Circular T®cnica IPEF nÜ 34 . 17 

pp. (1978)  

http://www.ipef.br/publicacoes/ctecnica/nr034.pdf   

 

Respiração edáfica em plantações de coníferas e folhosas exóticas em área 

de cerrado do estado de São Paulo. F. Poggiani; W.P. Lima; E.A.  Balloni; N.  

Nicoliello. IPEF 14: 129 ï 148. (1977)  

http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr14/cap05.pdf  

 

Influência dos recipientes e dos métodos de semeadura na formação de 

mudas de Pinus caribaea  Morelet var. hondurensis .  F. Bertolani; A. Villela 

Filho; N. Nicolielo; J. W. Simões; U. M. Brasil. IPEF 11: 71 -77. (1975)  

http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr11/cap05.pdf  

 

Estudo econômico de sistemas de desbastes. J.W.  Simões; R. Berger; N.B. 

Leite; F. Bertolani; N. Nicolielo; A. Villela  Filho. IPEF 9: 03 ï 21. (1974)  

http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr09/cap01.pdf   

 

Programa de melhoramento florestal da C.A.F.M.A.  Companhia Agro Florestal 

Monte Alegre. Circular  Técnica IPEF nº 13. 07 pp. (SD = Sem referên cia de data)  

http://ipef.br/publicacoes/ctecnica/nr013.pdf   

 
Pinus . BRACELPA ï Associação Brasileira de Celulose e Papel. Acesso em 

19.12.2014:  

http://bracelpa.org.br/bra2/?q=en/node/137   (Comenta a introdução dos Pinus  tr opicais pelo Grupo 
Freudenberg  no Brasl)  

e 

http://bracelpa.org .br/bra2/?q=en/node/227  (Comenta a introdução dos Pinus  tr opicais pelo Grupo 
Freudenberg  no Brasl -  em Inglês)  

 

Reflorestamento sob a ótica do real.  F. Bertolani. SBS -  Sociedade Brasileira de 

Silvicultura. Acesso em 19.12.2014:  

http://www.sbs.org.br/secure/download/reflorestamento.htm  

 

http://www.celso-foelkel.com.br/artigos/outros/1978_Melhoramento_pinus.pdf
http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr17/cap06.pdf
http://www.ipef.br/publicacoes/ctecnica/nr034.pdf
http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr14/cap05.pdf
http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr11/cap05.pdf
http://www.ipef.br/publicacoes/scientia/nr09/cap01.pdf
http://ipef.br/publicacoes/ctecnica/nr013.pdf
http://bracelpa.org.br/bra2/?q=en/node/137
http://bracelpa.org.br/bra2/?q=en/node/227
http://www.sbs.org.br/secure/download/reflorestamento.htm
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Material genético de Pinus  tropicais.  N.B. Leite.  SBS -  Sociedade Brasileira de 

Silvicultura. Acesso em 19.12.201 4:  

http://sbs.org.br/memorias_materialgenetico.htm  (Comenta o patrimônio genético em Pinus  instalado 
pelo Grupo Freudenberg  através da CAFMA e da atuação de Francisco Bertolani e equipe )  

 

 

 

SBS ï Sociedade Brasileira de Silvicultura -  teve muito  valor na vida profissional de Francisco Bertolani  

 

 

 

 

 

http://sbs.org.br/memorias_materialgenetico.htm
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Com a palavra os Grandes Autores...  

 

A história da Freudenberg ou de como se fazer 

floresta s de Pinus  tropicais no Brasil  

por ...  

Engenheiro Florestal Francisco Bertolani  

 

Contar uma história é fácil, se alguém a viveu ou passou os detalhes para alguém. 

O difícil é fazer prognósticos, adivinhar o futuro.  

Essa história começa em 1958. ..  

Richard Freudenberg , um alemão  empresário do cou ro no sul da Alema nha, 

precisamente na região de  Weinheim -  Man nheim , a  75 km ao sul de Frankfurt , 

estava justamente se favor ecendo do Plano Marshall de pós -guerr a para a 

reconstrução da Alemanha. E nquanto isso  acontecia , ele conversava  muitas vezes 

com seu particular amigo , o Conde Von der Recke, um engenheiro floresta l que se 

gabava que tinha mais á rvores do que tinha o amigo em tra balhadores empregados 

em suas fá bricas remodeladas pelo referido Plano.  

Nessa época , Richard descobriu que a Alemanha tinha um programa espec ial para 

aplicação de recursos de incentivos fiscais em países subdesenvolvidos.  Não 

hesitou e veio ao Brasil, sabedor de que o Estado de São Paulo tinha um programa 

de reflorestamento com diversas oportunidades onde ele poderia aplicar e investir . 

Richard e ncontrou  aqui o Dr. Ismar Ramos como diretor do antigo Instituto 

Florestal de São Paulo, com quem se relaciona muito bem e vem a conhecer dois 

braços direitos do mesmo : Dr. Paulo Helmut Krug ï eng enheiro a grônomo 

especialista em introdução de espécies e Dr. Horst Schu ckar, um engenheiro 

florestal alemão fugido do regime comunista da Alemanha Oriental e especialista 

em viveiros florestais.  

Naquela  época , o Instituto Florestal de São Paulo estava int roduzindo o s Pinus  no 

Brasil notadamente os chamados ñSouthern Yellow Pines ò dos EEUU  e os Pinus  de 

origem tropical, tanto da América Central como da Ásia.  

No primeiro semestre de 1958 , Richard compra t erras muito baratas nos campos de 

cerrado em  Agudos ï SP, muito próximo às florestas do Instituto Florestal  em 
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Bauru e Pederneiras. Horst Schuckar é convidado a fundar e dirigir a Companhi a 

Agro Florestal Monte Alegre (CAFMA) . Começam  então  os reflorestamentos com 

Pinus elliottii var.  elliottii ; P. taeda, P. elliottii v ar . densa; P . caribaea var.  

hondurensis; P.  oocarpa, através de semente s conseguidas por Krug nos EEUU , 

Nicarágua e Honduras.  Um viveiro e um arboretum são montados para formar as 

primeiras mudas e plantar a maioria das espécies introduzidas, tanto coníferas 

como folhosas.  

Um ano após, Dr. Richard convida o Conde Von der Recke para visitar suas 

florestas no Brasil que eram maiores que as florestas dele na Europa. Richard 

homenageia seu am igo florestal dando o seu nome a o Arboretum .  

A CAFMA fo i a primeira empresa a plantar t eca nos arboretos e quase todos os 

Pinus  de origem tropical introduzidos no Brasil. Além disso, várias coníferas do 

mundo inteiro entraram para essa coleção.  

Destaca m -se, entre outras :  

Taxodium distichum  (pinheiro do brejo) ;  

Araucaria excelsa ;  

Agathis robusta;  

Cunninghamia lanceolata;  

Cunninghamia konishii;  

Cryptomeria japonica;  

Cryptomeria japonica v ar . elega ns;  

Pinus radiata;  

Pinus patula;  

Pinus  caribaea v ar . caribaea;  

P.caribaea v ar. bahamensis;  

Pinus  ayacauite;  

Pinus oocarpa v ar . ochoterenai;  

Pinus tecunumanii;  

Pinus kesiya;  

Pinus marisonicola;  

Pinus massonioana;  

Pinus merkusii;  

Pinus montezumae;  

Pinus p seudostrobus ;  

Pinus  strobus v ar . chiapensis ;  

Pinus ten uifolia;  

Pinus  michoacana;  

Pinus  occidentalis;  

e muitas outras mais.  

Dr. Ismar Ramos se aposenta e passa a ser Conselheiro da Freudenberg. Krug sai 

do Instituto Florestal e passa ser consultor da CAFMA e monta uma empresa para 

iniciar projetos florestais baseados em incentivos fiscais.  
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Devo mencionar que eu er a vizinho da família Krug em São Paulo e o Dr. Krug me 

incentivou e me ajudou a estudar engenharia florestal na antiga ENF ï Escola 

Nacional de Florestas da atual UFV ï Universidade Federal de Viçosa . Não só 

incentivou como  também , pelo seu conhecimento  e relacionamento , conseguiu -me 

vários estágios nas férias escolares. A CAFMA foi um deles, em 1964, quando as 

florestas mais velhas tinham 5 anos.  

Ao me formar em 1966 na UFPR ï 3° turma de Eng enheiros  Florestais  da antiga 

ENF/UREMG -  fui trabalhar com o Dr. Krug na empresa  de projetos florestais que 

ele tinha fundado . Infelizmente, ele veio a falecer abril de 1967, seis meses após 

meu inicio de trabalho, vitima de uma uremia.  

Nessa época trabalhava na CAFMA o Dr. Schuckar como diretor  florestal e o Dr. 

Jaime Pinheiro, conhecido e respeitável engenheiro agrônomo  ligado a silvicultura, 

com larga experiência no Paraná onde estava se mudando para a Klabin do Paraná.  

Fui, então, convidado pelo Dr. Schuckar e Dr. Ismar Ramos a trabalhar na CAFMA 

como engenheiro florestal tra inee .  Sai da empresa do Dr. Krug no dia 31 de julho 

de 1967 e no dia 1° de agosto estava em Agudos.  

Iniciava -se naq uele tempo a terraplenagem da fá brica  de painéis de madeira , às 

margens da Rodovia Ma recha l Rondon. As florestas estava m situad as ao redor da 

futura fá bri ca com distâ ncia máxima de 22 km.  

Com a minha vinda e com a falta do Dr. Krug, passei a assumir gradativamente as 

funções de engenheiro florestal, ajudado pelo inesquecível Olímpio Rondina, 

homem do  campo que me ensinou coisas p rá ticas que nenhuma escola ensina. 

Simples, observador, enérgico e  bondoso. Foi o professor da minha escola prá tica 

por anos. R ondina era r espeitado desde o Dr. Richard Freudenberg até o mais 

simples trabalhador. Foi meu segundo pai e trabalhamos juntos at é sua repentina 

morte.  

Com essa falta do Dr. Krug, o Dr. Schuckar passou a ser o explorador das florestas 

no exterior, atrás de sementes das melhores  origens, como demonstrava  o 

crescimento de nosso arboretum .  

Schuckar , que  era a migo do Dr. Golfari , viajou o mundo ï pode assim  tr azer 

sementes jamais imaginadas. Ele tinha uma característica interess ante: c ontratava 

pessoal de corte de Pinus  nativo e solicitava que o gerente sepa rasse as sementes 

das melhores á rvores e pagava bem por isso. Trilhou os ca minhos do Dr. Krug, mas 

multiplicou as trilhas para novas áreas. Onde sabia que tinha um maciço de Pinus ,  

que poderia fornecer boas sementes,  adentrava e acampava na floresta.  

Ia a todos os lugares promissores, inclusive nos de difícil acesso: áreas restr itas 

pelo exército (British Honduras), á reas de guerrilheiros  na Nicarágua  (onde 

estavam as melhores procedências de P. oocarpa ) , Isla dos Pinos na difícil Cuba da 

época . Buscava sempre as  melhores procedências de P. caribaea v ar . caribaea . Não 

havia local  que o Dr. Horst Schuckar não passasse  para colher sementes de Pinus :  

República  de São Domingos (P. occidentalis ); Mé xi co, Guatemala, Honduras e 

Nicar água  ï (P. oocarpa );  México ( P. strobus v ar.  chiapensis ).  

Portanto , ele  era incansável e deixou para mim a Bahamas , onde estivemos 

colhendo sementes de P. caribaea v ar . bahamensis  com os colhedores da CAFMA, 

em companhia do eng enheiro  florestal Herval de Souza Jr., que possuía a 

concessão de colheita pelo governo de Bahamas.  Abaco e Little Abaco foram as 

área s coletadas pela primeira vez.  Também deixou algumas florestas em São 

Salvador, México e Guatemala  para que as visitássemos em busca de boas 

sementes.  

 

O Dr. Schuckar deixou a CAFMA em 1971 para abrir viveiros no sul da Bahia já que 

os incentivos apontavam  como local promissor.  Passei então a ser diretor  florestal  
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da CAFMA e um sobrinho -neto do Dr. Richard Freudenberg ï Herbert Booth era 

meu codiretor .  

 

As florestas da CAFMA eram manejadas para uso múltiplo, com rotação entre 20 e 

25 anos , dependendo da espécie. Eram utilizadas podas precoces até 12 metros de 

altura e desbastes em nú mero de cinco , donde as madeiras  de menor diâmetro iam 

para a fá brica de MDP  (aglomerados)  assim como os resíduos da serraria e 

laminação. Portanto , era uma flo resta integrada à indústria que produzia MDP, 

madeira serrada, ñblock board ò e l amina dos  (por dois processos de laminação -  

ñrotaryò e ñslice vennerò).  

 

Além de suprir a Freudenberg Indú strias Madeireiras S.A., a CAFMA vendia para 

terceiros os seguintes p rodutos provenientes da s floresta s de Pinus :  

 

¶ Madeira  

¶ Biomassa para e nergia  

¶ Resina de Pinus  

¶ Sementes  

¶ Mudas de Pinus  

¶ Produtos agropecuários ( café, bovinos, suínos )  

 

Portanto, com esse tipo de manejo integrado, a CAFMA conseguiu se tornar , em 

1988 ( trinta anos após) , autossuficiente  e com lucros anualmente repetidos  e 

admirados . 

 

Para a consecução desse programa de man ejo sustentado, muitos estudos e 

pesquisas  foram realizados na CAFMA . Em  1971 , a empresa se tornou s ócia do 

IPEF, e muitos trabalhos de mestr ado e doutorado foram executados na mesma.  

Por isso,  contei sempre com muitos engenheiros florestais, biólogos, florestais , etc. 

Não deveria  mencionar para não ser injusto;  entretanto, dois engenheiros florestais 

que não devem ser esquecidos, senão ai sim  eu seria injusto.  

 

Foram eles:  

 

Á Norival Nicolielo ;  que iniciou sua carreira no IPEF e que, de comu m acordo 

com o saudoso Dr. Hellá dio do Amaral Mello, o levamos para desenvolver 

um dos trabalhos mais técnicos e objetivos p elos  qua is passei e, cujos 

resultados, são devidos a esse profissional, não só pela sua qualidade 

técnica, mas pela sua ilibada conduta e pela postura leal dentro e fora da 

empresa.  

 

Á José Luiz da Silva Maia . A CAFMA tinha um manejo bastante 

conserva cionista , tanto d e proteção à fauna e à flora, como qualidade de 

meio ambiente e inte gração dos funcionários. Tal resultado não era somente 

um sistema de preservação, mas sim técnicas que um engenheiro florestal 

trouxe na sua bagagem e adquiriu nos encontros, estágios e vi agens, para 

trabalhar com a biodiversidade presente. Muitos brincavam  que eu fazia 

merchandise  das florestas  plantadas , colocando placas sobre a presença de  

animais nas estrada s. Mas era o que ocorria. Um trabalho que o José Luiz da 

Silva Maia desenvolveu de manejo de fauna, demonstrou que era possível 

fazer as duas coisas interativas. Até a presente data ele é responsável pela 

área de ambiência.  

 

Com o falecimento do Dr. Richard Freudenberg que, embora industrial, tinha 

formação de botânica na Inglaterra, outros p residentes o sucederam. Como as 

atividades do Grupo , mesmo no Brasil , não tinham muitas relações com florestas, 

cogitou -se da venda do empreendimento. Vários empreendimentos nacionais e 
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estrangeiros se interessaram pelo negócio. Na eminência de se perder todo o 

material genético recolhido pelo Instituto Florestal , por Krug , por Schuckar além do 

meu próprio, uma conver sa foi realizada com o Dr. Hellá dio  do Amaral Mello  e o Dr. 

Mario Ferreira para transferi r esse material para a Estação E xperimental do IPEF 

em  Anhembi, o que foi feito.  

 

Foi uma ação muito importante, pois a maior ia das florestas nativas  de Pinus , com 

algumas exceções, se perde u com o  tempo, principalmente na América Central. 

Portanto, preservamos um material genético que poderá ser de  grande importância 

no futuro florestal brasileiro ou mesmo no mundo.  

 

Em 1988 , a Duratex S.A, comprou o Grupo Freudenberg em Agudos.  

 

Permaneci até 1995 com o diretor  florestal da Duratex S.A., sendo que inicialmente 

cuidei dos Pinus  tropicais de Agudos e Bahia, enquanto o Dr. Antônio  Rensi Coelho 

era o diretor florestal principal. Com a sua aposentadoria, passei a cuidar de todas 

as atividades florestais e serrarias do Grupo  Duratex . 

 

Em 1995, com 51 anos de idade e frustrado com a i deia de condução de florestas 

de ciclo curto que a empresa queria desenv olver, resolvi partir para um vo o solo e 

desenvolvi a Chabana Comé rcio e Consultoria Florestal Ltda ., onde  passei a 

trabalhar com exportação de madeira, sementes e prestar serviços de consultor ia, 

o que faço até hoje.  

 

Tenho muito orgulho de contar essa história, que foi vivida e da qual os Pinus  

tropicais eram as forças motrizes e o sustentáculo para o trabalho de pessoas e 

para o crescimento de negócios , das tecnologias  e das empresas .  

 

 

 

 


